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TERCEIRIZAÇÃO 
ELEVA RISCO 
PARA EMPRESAS 
CONTRATANTES 

VEREADOR LUIZ 
ALMIR ASSUME 
PRESIDÊNCIA DO 
PV EM NATAL 

A CAMINHO DO 
LITORAL NORTE, 
UMA VERDADEIRA 
PROVA DE RALLY

CAMPEONATO 
POTIGUAR 
ENCERRA 
SEGUNDO 
TURNO HOJE 

Advogada especialista em 
Direito do Trabalho, Kallina 
Flôr, alerta para risco de 
empresa contratante também 
ser acionada na Justiça por 
questões trabalhistas. 

Vereador Luiz Almir assume 
a presidência do PV de Natal 
com o desafi o de fazer partido 
retomar crescimento, de olho 
nas eleições do ano que vem.  

As chuvas transformaram trecho da 
avenida Moema Tinôco, uma das 
principais da Zona Norte e caminho 
para o litoral, numa verdadeira prova 
de rally, o que provocou a revolta 
de motoristas que precisaram usar 
a via.  Segundo quem passa por 
ali constantemente, o problema é 

antigo e - apesar das reclamações e 
da importância do acesso - nada é 
feito para resolver. No episódio de 
ontem,  não bastando o lamaçal, 
crianças entravam na poça para 
indicar um caminho seguro aos 
motoristas que não tinham como 
evitar o “obstáculo”.
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 ▶ Kallina Flôr, advogada especialista na área
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GOVERNO LANÇA 
SITE DE AUXÍLIO 
AO CONSUMIDOR

FUGA DE PIZZOLATO 
NÃO VAI TERMINAR 
EM PIZZA 

TJ TROCA PONTO 
ELETRÔNICO POR 
FORMULÁRIO

Ministério da Sáude e Anvisa 
lançam projeto Click Saudável, 
para orientar compra de produtos 
ligados à saúde na internet.

Henrique Pizzolato, condenado a 12 
anos e sete meses no mensalão, será 
extraditado da Itália e em até 20 dias 
começa a cumprir pena no Brasil.

Em resposta à greve de servidores, 
presidência do Tribunal de Justiça 
suspende ponto eletrônico e 
implanta formulário.
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O EX-DIRETOR DE Marketing do 
Banco do Brasil Henrique Pizzo-
lato deverá fi car preso no Com-
plexo Penitenciário da Papuda, 
no Distrito Federal, ou em outro 
presídio localizado em Santa Ca-
tarina, estado de origem dele, se a 
defesa assim optar. Pizzolato teve 
a extradição para o Brasil auto-
rizada ontem (24) pelo governo 
italiano. 

De acordo com a Procurado-
ria-Geral da República (PGR), o 
Brasil terá 20 dias para defi nir a lo-
gística para transferir Pizzolato. A 
data de início para a contagem do 
prazo será informada pelo gover-
no italiano à representação brasi-
leira em Roma. O prazo foi defi ni-
do no tratado de extradição entre 
os dois países.

Pizzolato, que tem cidadania 
italiana, foi condenado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) a 12 
anos e sete meses de prisão, por 
lavagem de dinheiro e peculato 
na Ação Penal 470, o processo do 
mensalão, mas fugiu para a Itália 
com passaporte falso. Ele foi deti-
do em fevereiro de 2014, em Mara-
nello, por causa da documentação 
irregular. 

Em fevereiro último, a Cor-
te de Cassação de Roma rever-
teu uma decisão do Tribunal de 
Bolonha e autorizou a extradição 
do brasileiro. A decisão fi nal cou-
be ao Ministério da Justiça da Itá-
lia. Em entrevista coletiva, a PGR 

confi rmou que, além de pedir a ga-
rantia de que Pizzolato fi cará pre-
so em um presídio que lhe garanta 
condições dignas, o governo italia-
no pediu que ele tenha direito à as-
sistência consular. Por ser cidadão 
italiano, a embaixada da Itália no 
Brasil poderá monitorar se as ga-
rantias serão cumpridas. Outros 
condenados no processo do men-
salão também fi caram presos no 
Presídio da Papuda.

A procuradoria, o Ministério 
da Justiça, a Advocacia-Geral da 
União e o Ministério  das Relações 
Exteriores atuaram de forma con-
junta para conseguir a extradição. 
O caso do ex-diretor é a primeira 
extradição de um nacional, auto-
rizada pelo governo italiano, para 
o Brasil.

O secretário de Cooperação 
Internacional da PGR, Vladmir 
Aras, considerou a autorização da 
extradição uma decisão histórica, 
que frustrou a expectativa de ju-
ristas brasileiros. Antes da decisão 
do governo italiano, especialistas 
avaliaram que a Itália não poderia 
extraditar Pizzolato, devido à du-
pla cidadania. “O Estado italiano 
compreendeu as razões apresen-
tadas pelo Brasil, de que nós tínha-
mos condições de receber o extra-
ditando para que aqui ele cum-
prisse a pena determinada pelo 
STF”, declarou.

A embaixada do Brasil em 
Roma foi ofi cialmente notifi cada 
do deferimento, pelo Ministério 
da Justiça italiano, da extradição 
de Pizzolato ontem pela manhã. 

De acordo com o governo bra-
sileiro, a execução da extradição 
aguardava a aprovação do Poder 
Executivo italiano, após autoriza-
ção judicial publicada no dia 11 de 
fevereiro. “No dia 13 de abril, o Es-
tado brasileiro prestou informa-
ções complementares relativas 
às condições de cumprimento de 
pena do extraditando no território 
brasileiro, na ação penal proposta 
pelo procurador-geral da Repúbli-
ca”, informa a nota.

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, destacou a co-
laboração das autoridades italia-
nas e a atuação conjunta das au-
toridades públicas brasileiras. “O 
processamento da extradição e a 
resposta aos pedidos de informa-
ção feitos pela República italiana 
foram conduzidos de forma arti-
culada entre o Poder Judiciário, a 
Procuradoria-Geral da República e 
o Poder Executivo, por intermédio 
do Ministério da Justiça, Advoca-
cia-Geral da União e [o] Ministério 
das Relações Exteriores, o que ga-
rantiu o sucesso da cooperação in-
ternacional neste caso.”

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, destacou que 
a atuação dos ministérios públi-
cos brasileiro e italiano e do Poder 
Executivo foi decisiva para esse 
desfecho. “A PGR reconhece o em-
penho das autoridades italianas 
para a concessão da extradição, o 
que confi rma o fortalecimento da 
cooperação bilateral em matéria 
penal em todos os planos”, disse 
Janot, no comunicado.

PIZZOLATO NO BRASIL 
EM ATÉ 20 DIAS 
/ EXTRADIÇÃO /  HENRIQUE PIZZOLATO, CONDENADO NO MENSALÃO QUE FUGIU PARA A ITÁLIA, SERÁ 
EXTRADITADO E DEVE CUMPRIR PENA NO DISTRITO FEDERAL, NA PAPUDA, OU EM SANTA CATARINA

ANDRÉ RICHTER 
DO NOVO JORNAL

FERNANDA CRUZ 
DO NOVO JORNAL

CPI deve ouvir presos na 
primeira quinzena de maio

/ LAVA JATO /

CAROLINA GONÇALVES 
AGÊNCIA BRASIL

FERNANDA CRUZ 
AGÊNCIA BRASIL

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petrobras 
deve ouvir os presos da Opera-
ção Lava Jato ainda na primeira 
quinzena de maio. A informação 
foi confi rmada ontem (24) pelo 
vice-presidente da comissão, 
deputado Antonio Imbassahy 
(PSDB-BA). O parlamentar e in-
tegrantes da CPI estiveram reu-
nidos na manhã desta sexta-fei-
ra, em Curitiba com o juiz Sérgio 
Moro, responsável pelas investi-
gações da Lava Jato.

“Ele [Sérgio Moro] nos apre-
sentou o calendário de traba-

lho. Não podemos marcar de-
poimentos na CPI nas mesmas 
datas. Na próxima semana, va-
mos defi nir o cronograma com 
o presidente da comissão”, ex-
plicou Imbassahy. Segundo ele, 
na próxima semana, o juiz  ouvi-
rá alguns presos. Os depoimen-
tos irão até o dia 11 de maio. 
Por isso, ele pediu que os par-
lamentares não marcassem os 
mesmos depoimentos em datas 
agendadas por ele.

Imbassahy acredita que os 
depoimentos os presos podem 
começar no dia 4 de maio, mas 
destacou que tudo será negocia-
do na comissão. Integrantes da 
CPI já haviam concordado que 

ouviriam, em apenas uma vi-
sita ao Paraná, 19  das pessoas 
investigadas, entre elas o dolei-
ro Alberto Youssef e o empresá-
rio Fernando Soares, conhecido 
como Fernando Baiano.

Para Imbassahy, isso deve 
manter a comissão fora de Bra-
sília por quase uma semana de 
trabalho. Como está previsto 
para o dia 5 de maio, na Câmara 
dos Deputados, o depoimento 
do ex-diretor de Abastecimen-
to da Petrobras Paulo Rober-
to Costa, alguns deputados da 
comissão querem que a agen-
da em Curitiba comece apenas 
no dia 11. “O juiz fez essa reco-
mendação. As informações que 

ele receber serão disponibiliza-
das para a CPI, o que nos ajuda-
rá a fazer as perguntas corretas”, 
informou Leo de Brito (PT-AC), 
que também participou do en-
contro. Imbassahy e Brito com-
puseram a comitiva de 13 depu-
tados da CPI da Petrobras que 
foi à capital paranaense. Além 
das negociações em torno dos 
depoimentos, o grupo solicitou 
informações já reunidas pela 
Justiça para colaborar com os 
trabalhos da comissão. “Até pelo 
tempo, o trabalho da Justiça Fe-
deral, da Polícia Federal e do Mi-
nistério Público está bem avan-
çado. A CPI quer acesso ao má-
ximo possível”, explicou Brito.

Financiamento privado só após votação da reforma política
/ SUPREMO /

O MINISTRO DO Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Mendes de-
clarou ontem (24) que aguarda 
uma defi nição do Congresso so-
bre a reforma política para votar a 
Ação Direta de inconstitucionali-

dade (Adin) sobre o fi nanciamen-
to privado de campanhas eleito-
rais. O ministro fez uma palestra 
sobre justiça criminal, ontem pela 
manhã, na capital paulista.

“A ação voltará ao plenário, es-
tamos examinando todos os as-
pectos. É uma matéria bastante 
complexa, talvez estejamos dan-

do uma resposta muito simples. 
Nós temos que saber antes o que o 
Congresso está discutindo, qual é 
o modelo eleitoral, para saber qual 
é o modelo de fi nanciamento ade-
quado”, disse o ministro.

O fi m do fi nanciamento de 
campanhas políticas por pessoas 
jurídicas voltou a ser debatido de-

pois das denúncias de corrupção 
na Petrobras, com o pagamento 
de propinas por empresas que es-
tão sendo investigadas na Opera-
ção Lava Jato. Gilmar Mendes pe-
diu vista no julgamento do fi nan-
ciamento privado de campanhas 
eleitorais há mais de um ano, em 
2 de abril de 2014. Entidades e mo-

vimentos sociais criticam essa de-
mora, ao alegar que a medida re-
presenta uma obstrução, pois seis 
dos dez ministros votaram pelo 
fi m da doação de empresas a po-
líticos. O ministro disse que esses 
votos são provisórios e, portanto, 
acredita numa mudança do resul-
tado da votação.

MP PEDE 
PRISÃO PARA 
ACUSADO DE 
INTEGRAR 
CARTEL DOS 
TRENS

/ SÃO PAULO /

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
do Estado de São Paulo 
(MP-SP) pediu à Justiça 
a prisão preventiva de 
César Ponce de Leon, 
executivo da Alstom, 
acusado dos crimes de 
fraude em licitação e 
formação de cartel, em 
contratos fi rmados com 
a Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos 
(CPTM). Segundo a 
Promotoria de Justiça, o 
executivo é estrangeiro e 
não foi localizado para ser 
ouvido nas investigações, 
pois mora no exterior. 
Por estar fora do país, 
César não responderia 
ao processo criminal. Por 
isso, o promotor Marcelo 
Batlouni Mendroni pediu 
a prisão preventiva.

O requerimento do 
MP solicita comunicação 
à Polícia Federal e à 
Interpol, a Organização 
Internacional de 
Polícia Criminal. A 
reportagem da Agência 
Brasil não conseguiu 
entrar em contato com 
o acusado. O MP-SP 
chegou a denunciar à 
Justiça, neste mês, 11 
executivos de empresas 
do setor ferroviário 
e um funcionário da 
CPTM por formação 
de cartel em contratos 
fi rmados em 2007 e 2008. 
Conforme a denúncia, 
as empresas dividiram 
entre si três contratos 
administrativos, 
combinando as propostas 
a serem apresentadas nas 
licitações.

As acusações são o 
resultado de investigação 
criminal feita a partir 
de documentos 
encaminhados pelo 
Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica 
(Cade) e da análise 
das licitações, que 
demonstram práticas 
anticoncorrenciais 
nos procedimentos 
instaurados pela CPTM.

Procurada pela 
Agência Brasil, a  Alstom 
no Brasil deu a seguinte 
resposta: A Alstom 
ressalta que respeita as 
leis brasileiras e as regras 
dos editais das licitações 
de que participa e não 
se manifestará sobre o 
pedido mencionado.

 ▶ CPTM é investigada

DIOGO MOREIRA /A2 FOTOGRAFIA

 ▶ Henrique Pizzolato está condenado a 12 anos e sete meses de prisão 

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Antonio Imbassahy, deputado

LUCIO BERNARDO JR. / CÂMARA DOS DEP.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 25 DE ABRIL DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

DANILO MACEDO
AGÊNCIA BRASIL 

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  dis-
se ontem (24) que a divulgação 
do balanço de 2014 da Petrobras 
marca uma nova fase da empre-
sa. Enquanto aguardava a che-
gada da presidenta sul-coreana, 
Park Geun-hye, no Palácio Itama-
raty, Dilma foi perguntada pelos 
jornalistas se a divulgação mar-
cava uma nova era da petrolífera 
brasileira e respondeu: “sem som-
bra de dúvida”.

O balanço auditado de 2014 
da Petrobras foi divulgado na 
quarta-feira (22) e mostrou que 
a estatal teve um prejuízo total 
de R$ 21,6 bilhões, sendo R$ 6,2 
bilhões com perdas referentes à 
corrupção. No mesmo dia, o atu-
al presidente da empresa, Alde-
mir Bendine, pediu desculpas, em 
nome dos empregados da estatal, 
pelas irregularidades ocorridas 
na companhia.

“Eu hoje represento a com-
panhia. A Petrobras foi vítima de 
tudo isso pelo que ela passou. So-
mando-me aos 86 mil emprega-
dos do sistema Petrobras, sim, 
a gente está com o sentimento 
até de vergonha disso que a gen-
te vivenciou, desses malfeitos que 
ocorreram”, disse Bendine, após a 
divulgação do balanço.

Ontem as ações da estatal 
brasileira subiram tanto na Bolsa 
de Valores brasileira quanto na de 
Nova York. O novo plano de ne-
gócios da Petrobras para os pró-
ximos cinco anos será divulgado 
em maio e terá como premissa a 
desalavancagem (menos crédito 
e redução de endividamento) da 
empresa, com investimentos em 
projetos de maior rentabilidade, 
disse anteontem (23) a diretora 

de Exploração e Produção da es-
tatal, Solange Guedes.

Após almoço oferecido em 
homenagem à presidenta sul-co-
reana, Dilma voltou a falar sobre 
a importância da divulgação do 
balanço de 2014 da estatal com 
a imprensa. “Eu considero mui-
to importante a aprovação do 
balanço, porque a Petrobras vira 
uma página, acerta seu passo, e 
tenho certeza de que a Petrobras 
vai dar ainda muitas alegrias para 
nós nos próximos meses e anos”.

A presidenta destacou que a 
estatal receberá, pela terceira vez, 
o OTC Distinguished Achieve-
ment Award, maior prêmio con-
cedido a uma empresa de petró-
leo por seu desenvolvimento tec-
nológico, e reforçou que a Petro-
bras superou as questões ligadas 
à Operação Lava Jato. “Ao con-
cluir e registrar o seu balanço ela 
mostra também que superou to-
dos os problemas de gestão liga-
dos à questão da Lava Jato que, 
porventura, ainda estivessem pe-
sando, justamente pela neces-
sidade de se fazer o registro das 
perdas”, disse.

LUIZ ALMIR QUER RETOMAR 
CRESCIMENTO DO PV EM NATAL
/ PARTIDO /  VEREADOR ASSUME PRESIDÊNCIA DO DIRETÓRIO DE NATAL DO PV COM O DESAFIO DE AFASTAR DA LEGENDA 
A CRISE CAUSADA PELA EX-PREFEITA MICARLA DE SOUSA E PROMOVER CRESCIMENTO NA CAPITAL 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O NOVO PRESIDENTE do diretório 
Municipal do Partido Verde em 
Natal, vereador Luiz Almir, foi 
empossado na Presidência da le-
genda na manhã de ontem (24) 
com entusiasmo e prometen-
do fazer o partido crescer, com 
ou sem a ajuda de outros par-
tidos. Esse crescimento poderá 
acontecer com a adesão de no-
vos fi liados, o projeto de reelei-
ção dele, ou mesmo, uma can-
didatura a prefeito que não foi 
dispensada.

“Assumo o partido com a au-
tonomia de cuidar de Natal e vou 
lutar pra trazer o máximo de fi -
liados, mas não queremos quan-
tidade e, sim, qualidade. Se Deus 
me der saúde vou trabalhar para 
me reeleger, mas não tenho 
medo de desafi o e se for convo-
cado pelo partido e a gente tiver 
condições político-partidárias-
-eleitorais podemos disputar a 
prefeitura”, declarou. 

O aviso foi dado aos olhos e 
ouvidos da cúpula do PMDB pre-
sente à cerimônia e também do 
prefeito Carlos Eduardo (PDT). O 
senador Garibaldi Alves, o Minis-
tro do Turismo Henrique Eduar-
do Alves, vereadores e correligio-
nários, inclusive de outros muni-
cípios prestigiaram a posse.

O novo presidente do PV/Na-
tal disse que o partido estará re-
ceptivo a conversações com vis-
tas ao pleito de 2016. “A partir de 
agora o PV está aberto a discus-
sões com os que querem o bem 

de Natal. O PV de hoje não está 
agregado a ninguém, é livre e in-
dependente. Nós precisamos nos 
unir para fazer Natal cada vez 
melhor”, disse. O desafi o sur-
ge pouco mais de dois anos após 
a maior expoente da legenda, ex-
-prefeita Micarla de Sousa, sair 

de cena. O problema é que, as-
sim como conseguiu dar visibili-
dade positiva ao partido ao ven-
cer as eleições de 2008 para a pre-
feitura de natal, ela também atre-
lou à sigla a imagem de uma má 
administração.

Agora, Luiz Almir diz que é 

preciso olhar para o futuro e os 
próximos passos só poderão ser 
defi nidos após a votação da re-
forma política que tramita no 
Congresso nacional. “O que for 
decidido em Brasília sobre a re-
forma política vamos enfren-
tar. Se for pra fazer alianças fa-

remos com quem for melhor 
para a cidade. Se não, caminha-
remos com nossas próprias per-
nas porque para crescer e con-
quistar mais credibilidade num 
tempo em que as pessoas estão 
desacreditadas da política”, dis-
se. Luiz Almir recebeu elogios e 

cumprimentos dos líderes polí-
ticos presentes, elogiou a admi-
nistração de Carlos Eduardo e 
agradeceu o apoio que recebeu 
de Henrique Alves quando dis-
putou a prefeitura de Natal em 
2004 pelo PSDB. O Ministro Hen-
rique Alves disse que o PV só 
tende a crescer com a liderança 
de Luiz Almir, mas não se esten-
deu às possibilidades que sur-
gem com as eleições do próxi-
mo ano.

O prefeito Carlos Eduar-
do também não comentou so-
bre eleições futuras, nem so-
bre a possibilidade de Luiz Al-
mir ser um de seus concorrentes. 
Segundo o prefeito, cabe ao PV 
defi nir isso. Contudo, elogiou o 
novo presidente do Partido Ver-
de. “A sua escolha para conduzir 
os destinos do Partido Verde se 
estrutura na adesão das pessoas 
que o admiram e gostam de você 
que será o condutor do PV nas 
discussões políticas, e no cres-
cimento do partido na capital.”, 
disse Carlos Eduardo.

Para o presidente do diretó-
rio estadual do Partido Verde, ex-
-senador Paulo Davim, a legen-
da vive uma nova fase com Luiz 
Almir à frente. “É uma nova eta-
pa. O partido tem em Luiz Almir 
um parlamentar experimentado, 
com vários mandatos na Câmara 
e passagem pela Assembleia Le-
gislativa. Um excelente comuni-
cador identifi cado com a gran-
de massa. Temos toda a confi an-
ça em crescer o partido em Natal 
estando ele nas mãos de Luiz Al-
mir”, declarou.

 ▶ Na opinião de Luiz Almir, é tempo de olhar para o futuro sem perder de vista o que será defi nido pela Reforma Política 

MARCELO BARROSO

Renan diz que não vai atrasar 
tramitação de projeto

/ TERCEIRIZAÇÃO /

MARIANA JUNGMANN 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), divulgou 
nota ontem (24) na qual nega 
que engavetará o projeto de lei 
que trata da regulamentação de 
serviços terceirizados. Ele diz 
que não pode “sonegar o deba-
te de qualquer tema” e que o Se-
nado discutirá criteriosamente 
o assunto, “ouvindo todos os in-
teressados”, inclusive trabalha-
dores e empresas.

“Sempre defendi a regula-
mentação como elemento in-
substituível para a segurança ju-
rídica, ampliação da previsibili-
dade do mercado e resolução do 
problema do setor que empre-
ga atualmente mais de 12 mi-
lhões de trabalhadoras e traba-
lhadores”, diz a nota. Ontem, o 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), disse que, 
caso Renan Calheiros atrase a 
votação deste projeto no Sena-
do, os deputados vão atrasar a 
análise do projeto de lei que tra-
ta da convalidação dos incenti-
vos fi scais concedidos por es-
tados – matéria que é originá-
ria do Senado. Segundo Cunha, 
os dois projetos “vão andar no 
mesmo ritmo”.

Apesar da garantia de que 
não vai impedir a análise do 
projeto originário da Câmara, 
Renan Calheiros reafi rmou a po-
sição contrária à legalização da 
terceirização de mão de obra na 
atividade fi m das empresas.

“Terceirizar a atividade fi m, 
liberar geral, signifi ca revogar a 
Consolidação das Leis do Traba-

lho (CLT), precarizar as relações 
de trabalho e importa numa in-
volução para os trabalhadores 
brasileiros. Um inequívoco re-
trocesso. É sabido que os ser-
vidores terceirizados têm car-
gas de trabalho superior, rece-
bem salários menores e a maio-
ria não tem oportunidade de se 
qualifi car melhor”, diz o presi-
dente do Senado.

Ele minimizou a divergên-
cia com Cunha e disse que não 
irá “polemizar com o presidente 
da Câmara”. “Tal controvérsia só 
interessa àqueles que não que-
rem o fortalecimento e a inde-
pendência do Congresso Nacio-
nal, àqueles que têm horror ao 
ativismo parlamentar. Não há 
nenhuma matéria importante 
oriunda da Câmara dos Depu-

tados que não tenha sido apre-
ciada pelo Senado Federal”, diz 
a nota.

O projeto que trata da ter-
ceirização de mão de obra de-
verá passar por cinco comissões 
no Senado, onde serão promovi-
das audiências públicas e deba-
tes sobre a matéria. Nas comis-
sões poderão ser apresentadas 
emendas modifi cando o tex-
to aprovado pela Câmara e que 
provocou forte polêmica, em es-
pecial com as centrais sindicais. 
Depois de aprovado nas comis-
sões, o projeto seguirá para o 
plenário do Senado e, se real-
mente for alterado, precisará re-
tornar para a Câmara para últi-
ma análise dos deputados, antes 
de seguir para sanção ou veto da 
presidenta Dilma Rousseff .

DILMA: BALANÇO MARCA 
NOVA ERA NA EMPRESA

/ PETROBRAS /

 ▶ Renan Calheiros afi rma que não pode sonegar o debate   

JANE ARAÚJO / AG. SENADO

 ▶ Dilma Rousseff, fé no futuro 

JOSÉ CRUZ / ABR

É SABIDO QUE 
OS SERVIDORES 
TERCEIRIZADOS 
TÊM CARGAS 
DE TRABALHO 
SUPERIOR, 
RECEBEM 
SALÁRIOS 
MENORES E A 
MAIORIA NÃO TEM 
OPORTUNIDADE 
DE SE QUALIFICAR 
MELHOR”

Renan Calheiros
Presidente do Senado
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Os pavilhões estão 
nas mãos dos presos. 
Eles podem fugir a 
qualquer momento”.

DINHEIRO DE MÃE LUIZA
O ministro Henrique Eduar-

do Alves comunicou, ontem, ao 
prefeito Carlos Eduardo a libera-
ção de R$  5.600.000,00 do Minis-
tério da Integração para a con-
clusão das obras de contenção de 
Mãe Luiza, que estavam ameaça-
das por falta de dinheiro, pelo alto 
risco da estação chuvosa.

INFORMAÇÃO ÚTIL
A Intertv Cabugi, em boa hora,  

substituiu a  tosca série de vinhe-
tas apresentando músicos locais 
(a maioria desconhecidos) por 
uma sequencia da jornalista Glá-
cia Marilac apresentando as op-
ções de museus que são ofereci-
dos, todos carentes de divulgação

MAIS DINHEIRO PARA O MP
O governador Robinson Faria 

assinou decreto abrindo um cré-
dito suplementar, no valor de R$ 
2.539.000,00 para a “construção e 
reforma das Sedes e Anexos do Mi-
nistério Público.

CISNE BRANCO

O veleiro “Cisne Branco”, navio 
escola da Marinha do Brasil, atra-
cará no Porot de Natal, às 9 hs de 
hoje, e estará aberto à visitação 
pública de amanhã ata terça-feira, 
no horário entre às 14 hs e 17 hs. 
O “Cisne Branco” representa o Bra-
sil em eventos náuticos em todo 
o mundo, divulga a mentalidade 
marítima na sociedade civil e pro-
cura preservar as tradições navais.

GOL CONTRA
Um vídeo, distribuído pela Po-

lícia Militar, mostrando dois as-
saltos praticados, na manhã de 
ontem, na avenida Silvio Pedro-
za, em Areia Preta, no mesmo tre-
cho onde o Vice-governador Fábio 
Dantas e a  Chefe da Casa Civil, Ta-
tiana Mendes Cunha, foram assal-
tados em Dezembro, no trecho em 
frente ao edifício onde mora o go-
vernador Robinson Faria, termina 
sendo um verdadeiro libelo acusa-
tório contra a ideia de melhoria no 
policiamento de Natal. Fica difícil 
entender como a Polícia tendo tais 
imagens não coibiu o verdadeiro 
arrastão, numa área que se justi-
fi ca um dispositivo preventivo que 
parecia ter sido implementado de-
pois do assalto às autoridades.

SOS CARTÃO POSTAL
Com uma lógica semelhante a dos 

militantes do Estado Islâmico em relação a importantes artefatos his-
tóricos no Iraque, o Serviço do Patrimônio da União no Rio Grande do 
Norte parece nutrir um ódio incontido com o que a mão do homem 
pode ter feito, mesmo quando foi para criar uma marca de integração 
entre a presença da civilização e a natureza. O Estado Islâmico é movi-
do por um tipo de fanatismo religioso que se volta contra importantes 
elementos da própria história da humanidade. O SPU não consegue 
controlar sua fúria contra qualquer iniciativa em favor do desenvol-
vimento sustentável ou alguma organização voltada para a produção 
e a geração de empregos. Até aqui as demonstrações eram explícitas 
contra grandes projetos, e o nosso Rio Grande do Norte, nos últimos 
15 anos, terminou perdendo investimentos da ordem de R$ 10 bilhões, 
em razão da má vontade e dos impercilios colocados até afugentar 
possíveis investidores ou da mudança da conjuntura econômica, jun-
tamente com outros órgãos públicos unidos pela falta de compromis-
so, do estilo petista de governar, com o desenvolvimento do Estado.

Desta vez, a força do estado petista se volta contra um pequeno 
empreendimento, muito distante da escala dos milhões, mas, as-
sim mesmo numa escala diminuta, conseguiu impor uma marca 
num  mercado milionário como a do mercado brasileiro de turis-
mo. Em vinte anos, apenas,  uma micro empresa do Interior do Rio 
Grande do Norte conseguiu fi rmar uma marca de reconhecimento 
internacional, associada a uma das imagens mais conhecidas do 
nosso litoral desde o século passado, quando a descoberta de Geni-
pabu pelas operadoras de turismo que passaram a vender passeios 
de buggie pelas dunas móveis, transformou-se no principal argu-
mento para a atração de turistas. Isso gerou uma nova demanda, 
que levou pequenos empreendedores a ocuparem uma área total-
mente abandonada com a instalação de um bar – o Bar 21 – que 
ocupou o lugar de um ponto de apóio aos visitantes, que tem a sua 
origem numa história de amor entre uma nativa e um imigrante 
italiano, romance que se materializou  num tipo de construção tão 
tosca quanto integrada à paisagem. E foi dessa forma que entrou no 
nosso principal cartão postal, que um órgão público decidiu apagar 
de uma hora para outra, em mais uma grande contribuição para re-
velar a insegurança jurídica que vem caracterizando as relações do 
RN com quem teima em empreender no seu território.

A reportagem deste Novo Jornal, publicada no último domin-
go – “Cartão postal está ameaçado de extinção” – pegou muitos 
natalenses de surpresa pela irracionalidade da medida. Como se 
um elefante – o elefante do estado brasileiro – fosse mobilizado 
para destruir uma formiguinha que vinha tentando sobreviver 
contra todo tipo de adversidade. Infelizmente a reação de nossas 
autoridades, aquelas que tem real compromisso com o nosso Rio 
Grande do Norte, não foi – até aqui – proporcional ao tamanho do 
absurdo que pode ser cometido contra os nossos interesses. 

Genipabu faz parte do município de Extremoz que tem, como 
seu Prefeito, uma pessoa identifi cada com o turismo  como o sr. 
Klaus Rego, que tem cabeça e conhecimento para colocar a estru-
tura de sua Prefeitura à disposição dos empreendedores que estão 
sendo – literalmente – esmagados pela intolerância de burocratas 
cuja único compromisso é com o próprio fundamentalismo. 

Em defesa do nosso principal cartão postal, a Prefeitura de Ex-
tremoz precisa colocar a estrutura da sua Procuradoria para  sal-
var o nosso principal cartão posta, do qual faz parte o  “Bar 21”, que 
– na verdade – representa o interesse maior do próprio município 
e (por que não?) o interesse do Brasil, na medida que uma das ima-
gens usadas para vende-lo nos principais mercados turísticos do 
mundo não pode ser modifi cada sem traumas, nem perdas.

 ▶ Hoje tem a 39ª edição do projeto 
Justiça na Praça, que será realizado no 
estacionamento da Faculdade Estácio.

 ▶ O UNI-RN em parceria com o PAPI 
realiza hoje uma série de ações pelo 
Dia Nacional de Prevenção e Combate 
à Hipertensão Arterial, que transcorre 
amanhã. .

 ▶ Em Mossoró, a Ufresa, promove, hoje 

o Festival Latino-Americano de Instalação 
de Software Livre

 ▶ O Hemonorte funciona, hoje, só até 
as 15 hs, para fazer dedetização em 
suas áreas internas e externas no fi m de 
semana.

 ▶ Hoje completa 290 anos do mais 
antigo Inventário do RN, do alferes Gaspar 
Marques de Paiva.

 ▶ A academia Pulse Health & Fitness, 
lança, no dia de hoje, a sua feitinha de 
produtos naturebas,

 ▶ O humorista cearense Adamastor 
Pitaco se apresenta, hoje a amanhã, no 
Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ A Igreja comemora, hoje, o Dia das 
Vocações Sacerdotais.

 ▶ Se vivo fosse, Aluisio Moura, general 

e Interventor Federal no RN, nascido em 
Macaiba, completaria, hoje, 110 anos de 
idade.

 ▶ A mesa do deputado Agnelo Alves, 
no almoço do restaurante Bongustaio, 
contou, ontem, no almoço, com o reforço 
do ministro Henrique Alves.

 ▶ Hoje é o Dia do Contabilista. Também 
é o Dia do Despachante Aduaneiro.

ZUM  ZUM  ZUM

DA AGENTE PENITENCIÁRIA DINORÁ SIMAS,
EX-DIRETORA DA PENITENCIÁRIA DE ALCAÇUZ

BATISMO DE JIPEIROS
O Jeep Clube do Rio Grande 

do Norte desenvolve uma progra-
mação, no dia de hoje,  pelas la-
goas do Litoral Sul, para realizar o 
“batismo” de 17 novos associados 
pelo Presidente do clube, Carlos 
Janela,  terminando com um al-
moço a base de arroz jipeiro. 

REFIS MUNICIPAL
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves instituiu um verdadeiro Refi s 
Municipal. Num decreto ele ins-
tituiu o regime especial de quita-
ção de créditos tributários inscri-
tos ou não na dívida ativa do mu-
nicípio, para aproveitar a realiza-
ção do evento Justiça na Praça que 
se propõe a dar celeridades as de-
mandas emperradas. Quem qui-
ser se benefi ciar do regime espe-
cial tem até a próxima quinta-feira 
para ter desconto de até 90% nas 
multas formalizadas.

MESMO CONTINGENTE
O jornalista Rubens Lemos, 

Assessor de Imprensa do Tribunal 
de Justiça, esclarece que não hou-
ve aumento do contingente mili-
tar do TJ. O capital Eduardo Quei-
roga, que Rosa Viva registrou, ocu-
pa o lugar que era do tenente Ar-
naldo Lemos dos Santos, assim 
como o tenente Lenart de Holan-
da, como publicou o Diário Ofi cial 
de ontem, permutou o lugar com 
o tenente Gideon Henrique.

ESTATÍSTICA
Fina ironia de um repórter que 

tem sido escalado para a cobertu-
ra das repetidas fugas dos presí-
dios do RN:

- Crédite-se ao PCC a redução 
de 11% na população carcerária de 
Alcaçus no último mês, em razão 
do seu programa de fugas.

NÚMEROS DA CRISE

A crise (mundial) do petróleo e 
o momento difícil vivido pela Pe-
trobrás está chegando a Mossoró, 
que acumula, no primeiro trimes-
tre desse ano, uma perda de recei-
ta da ordem de R$ 4 milhões. O cál-
culo dos royalties que chegaram a 
ser feito com o barril de petróleo 
avaliado em US$ 100,00 caiu para 
metade deste preço. Com isso, a 
participação de R$ 47 milhões em 
2013 para uma expectativa de R$ 
28 milhões esse ano com uma per-
de de R$ 19 milhões.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ousadia em Areia Preta
Não somente porque nas proximidades residem o governa-

dor do estado e o prefeito da cidade – mas também por isso -, 
a cena de selvageria que ganhou as redes sociais ontem mos-
trando, em vídeo, um arrastão em Areia Preta, região onde es-
tão concentrados os prédios mais nobres da capital, é de provo-
car, além de medo, vergonha. 

As cenas circularam pela internet, pelos jornais televisivos e 
hoje estampam o noticiário impresso. Não sem razão: se o qua-
dro de violência é este na região onde moram as autoridades 
mais poderosas do estado – uma vez que residem por ali, en-
tre outros, parlamentares, juízes e empresários – o que dirá nos 
bairros ditos mais periféricos?

Em plena luz do dia e com armas de grosso calibre, inclusi-
ve rifl es, os marginais paravam os veículos, até motocicletas, e 
assaltavam os condutores. O trecho é passagem também de tu-
ristas que, cruzando a Via Costeira, se dirigem ao litoral norte. 

Há em Areia Preta uma viatura policial constante. Provavel-
mente, não havia chegado quando os bandidos realizaram o ar-
rastão, levando pânico a quem passava pelo local ou para quem 
observava a ação nos edifícios. 

No início do ano, também ali, o vice-governador Fábio Dan-
tas e a secretária-chefe do Gabinete Civil Tatiana Cunha Lima, fo-
ram assaltados em frente do prédio onde reside o governador Ro-
binson Faria logo depois de saírem de uma reunião com o chefe. 

A reação inicial é a de medo e incredulidade em razão da 
ousadia dos bandidos. Afi nal, a área tem movimentação des-
de as primeiras horas da manhã, com a presença de surfi stas e 
praticantes de exercícios, além da frequência de veículos. A ou-
sadia amedronta porque se deu no entorno dos endereços mais 
poderosos de Natal – numa cena que desafi a as autoridades.

Envergonha porque revela precariedade no sistema de segu-
rança, embora o tema tenha sido apontado como prioridade nú-
mero um do atual governo. Ainda que a condição não seja esta – 
precária – é o que o ato dos bandidos sugere. E o governo já en-
frenta situação constrangedora com a fuga de quase 70 presos, 
em quinze dias,  da Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia Floresta.

Este quadro todo pede, evidentemente, providências, inclu-
sive por projetar a ideia de que se a violência ocorre na porta 
do governador, pode ser ainda maior nas áreas mais afastadas 
onde o cidadão comum não goza da mesma importância ou 
deferência de que se valem as autoridades.

É necessário, portanto, que a sociedade seja tranquilizada. 
Para isso, a polícia tem de agir, sob pena de, em qualquer bair-
ro, em qualquer hora do dia, com a ousadia a esse nível, este ci-
dadão comum correr o risco de ser abordado por bandidos por-
tando escopetas como se  carregassem pranchas de surfe. 

Editorial

Corrupção é troco
Saiu o tão esperado balanço da Petrobras e, apesar de uma 

cifra mastodôntica desviada - R$ 6 bilhões - fi cou mais eviden-
te não ser a corrupção que tira a maior parte do valor da esta-
tal, mas sim os erros de gestão, amparados por uma ideologia 
equivocada do governo. Chegou-se aquele valor através dos de-
poimentos da delação premiada da operação Lava Jato e ele é a 
soma da ladroagem entre 2003 e 2012. 

Para se ter uma base de comparação, as perdas calcula-
das na reavaliação de ativos chegou a R$ 44,6 bilhões, uma cifra 
bem mais robusta do que a abocanhada pelos larápios. Já a dívi-
da acumulada pela empresa é de gigantescos US$ 106,2 bilhões. 
Nenhuma outra petrolífera no mundo tem uma dívida desse ta-
manho e o maior desafi o da empresa para os próximos anos 
será diminuir o tamanho desse rombo. 

A noção de que a petrolífera está à disposição para promo-
ver a justiça social do país, discurso triunfalista adotado após a 
descoberta dos campos do pré-sal. Antes de mais nada, a com-
panhia tem de ser lucrativa, o que se espera de qualquer empre-
sa, sem fi car exposta às idiossincrasias do governante da oca-
sião. Junto com o balanço, pela primeira vez alguém da direto-
ria admitiu que as coisas iam muito mal. “A gente está com sen-
timento de vergonha”, disse o presidente da Petrobras, Aldemir 
Bendine, na quarta-feira. 

Todos os governos prejudicaram a Petrobras quando que-
riam mascarar falhas em suas políticas econômicas. O represa-
mento dos preços dos combustíveis - segurar o preço da gasoli-
na para ele não infl uenciar negativamente na infl ação - foi mui-
to criticado no governo Dilma Rousseff , mas Fernando Henri-
que Cardoso, por exemplo, se valeu do mesmo artifício.  

Porém, um avanço conseguido na gestão do sociólogo - a 
aprovação da Lei do Petróleo, que autorizou a exploração atra-
vés do regime de concessão - foi interrompido ainda no gover-
no Lula, quando  o modelo de exploração foi modifi cado para 
a partilha. A legislação anterior impulsionaria muito mais a ca-
deia de petróleo, pois a concorrência do setor iria aumentar e, 
consequentemente, a busca por efi ciência. 

Nos governos petistas, além do retrocesso no marco regulató-
rio, não foram revistas políticas como a de conteúdo nacional no 
fornecimento de serviços, o já citado represamento de preços e o 
descompasso entre o preço nas bombas de gasolina e a cotação 
internacional de petróleo. A Petrobras a petrolífera PDVSA, daque-
le país moderno, a Venezuela, são talvez as únicas empresas do se-
tor no mundo em que a alta do preço do petróleo não é tão bom 
negócio assim. Essa é uma hora oportuna para o governo implan-
tar uma gestão que promova o desenvolvimento da empresa.

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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SUBIU PARA 44.5 mil o total de 
pessoas atingidas pelo tornado 
que, na segunda-feira (20), de-
vastou parte da cidade de Xan-
xerê (SC). A Secretaria de Defe-
sa Civil de Santa Catarina es-
timou ontem (24) que os pre-
juízos com a tragédia podem 
superar R$ 100 milhões. De 
acordo com o último balanço 
da Defesa Civil catarinense, di-
vulgado nesta sexta-feira, após 
quatro dias do tornado com 
ventos acima de 250 quilôme-
tros por hora, 2 mil pessoas es-
tão desabrigadas no municí-
pio de pouco mais de 45 mil 
habitantes. Ao todo, 95 pesso-
as fi caram feridas e houve duas 
mortes.

Segundo a Defesa Civil 
do estado, os danos em edifi -
cações públicas são estima-
dos em mais de R$ 9,04 mi-
lhões. Empresas e indústrias 
sofreram prejuízos de R$ 45,3 
milhões. Os estragos às ca-
sas atingidas pelo tornado fo-
ram contabilizados em R$ 
49,5 milhões. Para a Defesa Ci-

vil, 1.478 residências, uma uni-
dade de saúde e quatro esco-
las foram atingidas pelos ven-
tos. Além disso, duas Institui-
ções comunitárias também 
foram danifi cadas. Em nota, 
a Defesa Civil de Santa Cata-
rina informou que os prejuí-
zos podem aumentar à medi-
da que as informações forem 
atualizadas.

Já na cidade de Ponte Ser-
rada, vizinha a Xanxerê e tam-
bém atingida por um tornado 
de menor intensidade, 23 pes-
soas fi caram feridas, 47 estão 
desabrigados e 1.080 desalo-
jados. O tornado atingiu 6.058 
moradores nas duas cidades. 
Com aproximadamente 15 mil 
habitantes, Ponte Serrada acu-
mula, de acordo com cálculos 
da Defesa Civil, prejuízos de 
quase R$ 9 milhões, dos quais 
R$ 8,1 milhões em residências 
e prédios privados e R$ 885 mil 
em edifi cações públicas.

A prefeitura registrou da-
nos em 352 casas. Dessas, 24 fi -
caram totalmente destruídas. 
Duas unidades de saúde e seis 
instituições comunitárias tam-
bém foram atingidas.

O MINISTÉRIO DA Saúde e a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) lançaram ontem (24) 
o projeto Click Saudável. A ideia 
é auxiliar o consumidor brasilei-
ro na tomada de decisões mais se-
guras, conscientes e saudáveis du-
rante a compra de produtos na in-
ternet. A iniciativa conta com uma 
página na rede onde são aborda-
dos assuntos como alimentação, 
medicamentos, tabaco, produtos 
químicos, saúde e beleza. O site 
também realizará enquetes sobre 
o perfi l de comportamento e con-
sumo dos usuários da internet.

Na cerimônia de lançamen-
to do projeto foi assinado um ter-
mo de cooperação com a platafor-
ma Mercado Livre, um dos sites de 
comércio eletrônico no país. Tam-
bém foi lançado um edital para 
que outras empresas de comércio 
eletrônico possam aderir à inicia-
tiva. A parceria com o Mercado Li-
vre prevê a inserção de 12 milhões 
de anúncios publicitários com in-
formações de utilidade pública do 
Click Saudável. O objetivo orientar 
os consumidores que procuram 
produtos de saúde no site. A em-
presa fornecerá à Anvisa os dados 
dos responsáveis por publicidades 
irregulares e uma ferramenta de 
busca e remoção desses anúncios.

As campanhas institucionais 
terão mensagens como “Compran-
do cosméticos pela internet? Saiba 
como proteger sua saúde!” e “vai fa-
zer uma tatuagem ou maquiagem 
defi nitiva? Confi ra algumas dicas”.

O diretor-presidente da An-
visa, Jaime Oliveira, avaliou que a 
proposta do Click Saudável tem 
um aspecto preventivo e de mu-
dança de atitude. “Um consumi-
dor informado é um consumidor 
que sabe fazer valer o seu direito 
e, portanto, sabe fazer melhores 
escolhas.”

O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, lembrou que a pasta va-
loriza a agenda da prevenção e da 
proteção da saúde. Ele destacou a 
necessidade de o governo “ter ca-
pacidade de entender as mudan-
ças extremamente rápidas que 
acontecem na sociedade” para 
que consiga dar respostas rápidas 

aos desafi os postos.
Dados do Mercado Livre mos-

tram que, atualmente, produ-
tos de limpeza e saúde ocupam 
a sétima colocação entre os itens 
mais vendidos no site. A platafor-
ma contabiliza cerca de 120 mi-
lhões de usuários. No Brasil, a ven-
da de cosméticos, alimentos, pro-
dutos de limpeza e produtos para 
a saúde pode ser feita pela inter-
net. No entanto, é necessário que 
esses produtos estejam regulariza-
dos na Anvisa e atendam a requisi-
tos de segurança e efi cácia.

Já os medicamentos só po-
dem ser vendidos na internet por 
farmácias e drogarias fi sicamen-

te estabelecidas. Não é permitida 
a venda de remédios controlados 
(tarja preta) ou de remédios que 
exigem retenção de receita. Dados 
do governo revelam que o Brasil 
conta com 105 milhões de inter-
nautas e é o quinto país mais co-
nectado do mundo. Até o fi m de 
2015, o Brasil deve ocupar a quarta 
colocação, ultrapassando o Japão. 
O principal local de acesso à rede é 
a lan house (31%), seguida da pró-
pria residência (27%) e da casa de 
parentes ou amigos (25%). A esti-
mativa é que 57,2 milhões de usuá-
rios acessem regulamente a inter-
net, sendo 38% diariamente e 10% 
de quatro a seis vezes por semana.

GOVERNO LANÇA SITE 
PARA AJUDAR NAS 
COMPRAS ON-LINE
/ COMÉRCIO /  MINISTÉRIO DA SAÚDE E A ANVISA LANÇAM CLICK SAUDÁVEL PARA AUXILIAR 
CONSUMIDOR EM COMPRAS ON-LINE. PROJETO CONTA COM PARCERIA DO MERCADO LIVRE

PAULA LABOISSIÈRE
AGÊNCIA BRASIL

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Secretária Nacional do Consumidor,Juliana Pereira e o ministro Arthur Chioro, no lançamento de projeto 

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL

DEFESA CIVIL CALCULA 
PREJUÍZOS EM MAIS 
DE R$ 100 MILHÕES

/ TORNADO /

AS CINZAS DO vulcão Calbuco – 
que fi cou inativo durante 43 anos, 
até entrar em erupção na última 
quarta-feira (22), na Patagônia 
chilena – chegaram a Buenos Ai-
res nesta sexta-feira (24), levando 
algumas companhias aéreas nor-
te-americanas a cancelar ou des-
viar voos com destino à capital ar-
gentina. Alguns dos 4 mil chilenos 
que vivem nos municípios vizi-
nhos ao vulcão, que foram evacu-
ados da área, puderam voltar às 
suas casas por algumas horas, 
mas o Serviço Nacional de Geo-
logia e Mineração do Chile ain-
da não descartou o risco de mais 
erupções.

A presidenta Michelle Bache-
let visitou ontem (23) o municí-
pio de Ensenada – a 15 quilôme-
tros (km) do vulcão e 1 mil km 
ao sul da capital, Santiago. Se-
gundo a presidenta, a priorida-
de, no momento, é garantir a se-
gurança dos moradores. “Não sa-
bemos como o vulcão vai reagir”, 
disse ela. As cinzas vulcânicas, 
que chegaram a Buenos Aires – 
a mais de 1,4 mil km do vulcão – 
foram carregadas pelos ventos. 
As autoridades asseguram, con-
tudo, que as camadas de pó es-
tão longe do solo e não são tóxi-
cas – apenas escureceram leve-
mente o céu.

Por precaução, no entanto, as 
empresas aéreas American Airli-
nes, United Airlines e Air France 
decidiram cancelar alguns voos 
para o Cone Sul do continen-

te. Um dos voos da United Airli-
nes, por exemplo, que faria a rota 
de Houston (nos Estados Unidos) 
para Buenos Aires, foi desviado 
para São Paulo.

Mas segundo especialista ar-

gentinos, desta vez – ao contrário 
do que ocorreu em 2011 – a situ-
ação deve se normalizar em bre-
ve. Há quatro anos, o vulcão chi-
leno Puyehyue entrou em erup-
ção, expulsando fumaça de gases 

vulcânicos durante semanas, no 
mês de junho. Por causa da dire-
ção dos ventos, as cinzas prejudi-
caram principalmente a Patagô-
nia argentina, em plena tempora-
da de turismo.

Cinzas do Calbuco chegam a Buenos Aires
/ VULCÃO /

MONICA YANAKIEV 
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Em Xanxerê (SC), 2 mil pessoas estão desabrigadas

JULIO CAVALHEIRO/ SECOM
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Conecte-se

MST
Vi na TV que o governador de Minas 
(PT) agraciou com uma medalha o 
famigerado líder desse movimento 
dos vagabundos e sem vergonha. 
Como todos sabem esse Pedro Stédile 
é um arruaceiro que só promove 
badernas e destruição por onde passa. 
Francamente, a cada dia que passa não 
sei onde o nosso país vai parar com 
atitudes inconsequentes como essa. 
Estamos perdendo a referência do que é 
certo ou errado, honesto ou desonesto. 
Alguém vê a luz no fi m do túnel?

Ronaldo Lima
Por e-mail

Mensalinho
Sem querer ofender aos profi ssionais 
palhaços, o que o vereador Marcos 
do PSOL está fazendo é digno de um 
circo mambembe. Ora, quando vemos 
um vereadorzinho de nada pintando e 
bordando, tentando enganar seus pares 
e a população, imagine se esse cara 
chega à Câmara ou ao Senado Federal?
Cada vez mais é verdade dizermos 
que os nossos representantes 
são uma extensão daquilo que a 
população é.

Carlos Vasconcellos
Candelária

Fugas
Os agentes não têm motivação alguma 
diante do descaso com dinheiro 
público vendo alguém receber ajuda à 
moradia mesmo tendo casa própria.

assisomnunes
Pelo Instagram

Fugas - 2
Tatuzada! Enche este buraco com 
água que os outros aparecem, mas 
antes distribuam coletes salva vidas 
aos agentes.

Sandro Andrade da Silva 
Pelo Facebook

Fugas - 3
Também, construir um presídio em 
cima de uma duna.......

Iza Cristina Alecrim Baião
Pelo Facebook

PCC
Sobre reportagem “Revista descobre 
estatuto do PCC entre os presos de 
Alcaçuz”:
Quase A Arte da Guerra inspirado no 
velho testamento!

Cris Lucena
Pelo Facebook

Aeroporto
Sobre matéria “TAM considera fazer 
uma nova conexão em Natal em 
2016”:
Conseguimos um aeroporto 
com uma localização ridícula, 
comprovadamente desnecessário 
e de acesso deprimente, isto posto 
para não lembrar das cadeiras na cor 
verde bacurau, ultrapassou a barreira 
do ridículo! A resposta à altura seria 
utilizar o Augusto Severo pela TAM.

Marlus Gomes da Costa
Pelo Facebook

Aeroporto - 2
Chega de perdas para o nosso 
estado! O Ceará já conseguiu o porto 
de Pecém, o Aeroporto de Aracati, 
o Centro de Eventos de Fortaleza; 
Pernambuco já conseguiu refi naria, o 
Porto de Suape, estaleiros e diversas 
outras grandes obras. O RN não pode 
fi car de escanteio. Go Natal!

Victor Alencar
Pelo Facebook

Árvores
Sobre matéria “Prefeitura 
inicia a retirada de árvores que 
ameaçam cair”
Elas já poderiam inclusive ser adultas 

e que tenham acompanhamento. Não 
quero crer que é somente para clarear 
a fachada do shopping

Sandro Andrade da Silva
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Ponderações sobre a proposta 
de lei da terceirização 

Inevitável o debate quando o 
tema envolve capital e trabalho. Até 
no capítulo da ordem econômica da 
Constituição Federal deve-se atentar 
para a precedência do art. 170: “A or-
dem econômica, fundada na valori-
zação do trabalho humano...” 

O setor produtivo recebeu com 
euforia o texto fi nal aprovado esta se-
mana pela Câmara dos Deputados: 
“É uma vitória de toda a sociedade”, 
proclamou a cúpula dirigente da Fe-
deração das Indústrias do Rio de Ja-
neiro. Opinião compartilhada por to-
dos os organismos ligados à indústria 
e ao comércio. 

O projeto de lei 4.330/2004 seria, 
na opinião dos setores produtivos bra-
sileiros, o ato a inaugurar a moderni-
zação nas relações trabalhistas, cujo 
modelo (legislação) engessa as empre-
sas e difi culta a atividade econômica, 
“atrapalhando o crescimento do país”.

E a outra parte interessada, o que 
diz e por que não combateu a tra-
mitação da proposta legislativa que 
data de 2004, há mais de uma déca-
da? Acha que o Senado de Calheiros 
bota tudo na última gaveta? Alguma 
coisa mudou ao Sul da América. 

Há dois anos, os sindicatos patro-
nais e demais entidades ligadas ao 
mundo empresarial, decidiram não 
trombar com 19 dos 27 atuais mi-

nistros do Tribunal Superior do Tra-
balho que manifestaram críticas ao 
projeto de lei. E não foi uma mani-
festação qualquer, foi formal e enca-
minhada ao Congresso Nacional, ofí-
cio dirigido ao então presidente da 
Comissão e Justiça da Câmara, de-
putado Décio Lima, do PT de Santa 
Catarina. 

Quais foram mesmo os proble-
mas enfatizados pelos senhores mi-
nistros do TST?

Pela ordem: 
1) A possibilidade da prática da 

terceirização em todos os setores 
da economia, o que defl agrará uma 
“impressionante redução de valo-
res, direitos e garantias trabalhistas e 
sociais”.

2) A nova lei autoriza a generali-
zação plena da terceirização na eco-
nomia e na sociedade brasileiras, no 
âmbito privado e no âmbito públi-
co, podendo atingir quaisquer seg-
mentos econômicos ou profi ssionais, 
quaisquer atividades ou funções, des-
de que a empresa terceirizada seja 
especializada.

3) A proposta negligencia e aban-
dona os limites à terceirização já se-
dimentados no Direito brasileiro, que 
consagra a terceirização em quatro 
hipóteses já conhecidas (contrata-

ção de trabalhadores por empresa de 
trabalho temporário, contratação de 
serviços de vigilância, contratação de 
serviços de conservação e limpeza, e 
contratação de serviços especializa-
dos ligados a atividades-meio do to-
mador, desde que inexista a persona-
lidade e a subordinação direta).

4) A generalização da terceiriza-
ção para toda a economia e a socie-
dade, provocará lesão social de direi-
tos sociais, trabalhistas e previdenci-
ários, com a potencialidade de provo-
car a migração massiva de milhões 
de trabalhadores hoje enquadrados 
como efetivos das empresas e insti-
tuições tomadoras de serviços em 
direção a um novo enquadramento, 
como trabalhadores terceirizados, 
defl agrando redução de valores, direi-
tos e garantias trabalhistas e sociais.

5) O Projeto de Lei esvazia o con-
ceito constitucional e legal de catego-
ria, permitindo transformar a gran-
de maioria de trabalhadores simples-
mente em “prestadores de serviços” e 
não mais bancários metalúrgicos, co-
merciários etc.

5) Os direitos e garantias dos tra-
balhadores terceirizados serão mani-
festamente inferiores aos dos empre-
gados efetivos, principalmente pelos 
níveis de remuneração e contrata-
ção signifi cativamente mais modes-

tos. Resultado: rápido rebaixamen-
to do valor social do trabalho na vida 
econômica e social brasileira, envol-
vendo potencialmente milhões de 
pessoas.

6) O rebaixamento dramático da 
remuneração contratual de milhões 
de trabalhadores afetará fortemente 
o mercado interno de trabalho e de 
consumo, comprometendo um dos 
principais elementos de destaque no 
desenvolvimento do País. 

7) A redução geral da renda do 
trabalhador irá provocar também 
severo problema fi scal para o Esta-
do, ao diminuir, de modo substan-
tivo, a arrecadação previdenciária e 
tributária.

8) O projeto de lei provocará o es-
vaziamento, via terceirização poten-
cializada, das grandes empresas bra-
sileiras, que irão transferir seus anti-
gos empregados para milhares de pe-
quenas e médias empresas – todas 
especializadas, naturalmente –, que 
serão as agentes do novo processo de 
terceirização generalizado.

9) A generalização e o aprofun-
damento da terceirização trabalhista 
provocarão também sobrecarga adi-
cional e signifi cativa ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), já que os traba-
lhadores terceirizados são vítimas de 
acidentes do trabalho e doenças ocu-

pacionais/profi ssionais em propor-
ção muito superior aos empregados 
efetivos das empresas tomadoras de 
serviços. 

Ponderações apresentadas em fun-
ção do chamamento ao debate feito 
pelo Parlamento aos órgãos e institui-
ções do Estado.

Além do potiguar Emmanoel Pe-
reira assinam o documento os mi-
nistros Antonio José de Barros Le-
venhagen, João Oreste Dalazen, Le-
lio Bentes Corrêas, Aloysio Silva Cor-
rêa da Veiga, Luiz Philippe Vieira de 
Mello Filho, Alberto Luiz Brescia-
ne de Fontan Pereira, Maria de Assis 
Calsing, Fernando Eizo Ono, Marcio 
Eurico Vitral Amaro, Walmir Oliveira 
da Costa, Maurício Godinho Delga-
do, Kátia Magalhães Arruda, Augusto 
Cesar Leite de Carvalho, José Roberto 
Freire Pimenta, Delaílde Alves Miran-
da Arantes, Hugo Carlos Sheurmann, 
Alexandre de Souza Agra Belmonte e 
Claudio Mascarenhas Brandão.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Lavação de mentiras
A verdade só pode ser dita nas malhas da fi cção? La-

can e meio mundo pensam que sim. A história evolucioná-
ria das espécies e a nossa própria ontogênese demonstram 
que a mentira é mecanismo inerente às estratégias de so-
brevivência. E, a depender das circunstâncias, as várias fa-
ces da mentira permitem sua leitura sob visões distintas: 
mal necessário ou mal a ser evitado a qualquer custo; tri-
vialidade oponível à moralidade comum ou mal incompa-
tível com o pacto social. Enfi m, a mentira e suas muitas 
raízes, tipologias e perspectivas são indissociáveis do hori-
zonte das relações humanas, onde se posta o direito. 

No direito, mais que em outras esferas, lida-se diutur-
namente com a mentira. Álibis e testemunhos nem sem-
pre seguem a memória fi el dos fatos e, intencionalmente 
ou não, borram os limites entre falso e verdadeiro. Só in-
terlocutores atentos conseguem distinguir simples estraté-
gias de sobrevivência dos comportamentos que atentam 
contra o pacto de credibilidade que lastreia a coesão social.

As mentiras em voga, quer remetam às justifi cativas 
platônicas das razões de Estado ou aos cânones maquia-
vélicos dos jogos políticos de poder, só convém aos profi s-
sionais de índole elástica para tolerar pressões, transpor es-
crúpulos e se adaptar aos infortúnios sem descrédito dos 
seus poderes de persuasão e agregação. Natural que sejam 
desmascarados apenas mediante o confronto entre as pró-
prias informações e as de fontes independentes. 

Tempos de delação não deveriam abrigar mentiras – 
por razões normativas, se não pelo clamor público cuja voz 
em falsete é ampliada e decantada pela mídia. Mas se a lei 
não exige a recuperação total do produto do crime, não po-
deria o réu colaborador sigilosamente “preservar” uma par-
cela deste, sem prejuízo de ser benefi ciado com a diminui-
ção da pena ou com a extinção da punibilidade? Suspei-
ta-se que sim. E sobrevêm os jogos e máscaras previsíveis.

De um lado, um juiz insistente de lábios fi nos e com-
primidos, linguagem inconsciente gestual a denotar a exis-
tência de um propósito fi rme; do outro, bons atores, vende-
dores temporários de informações úteis, mestres no mane-
jo da lógica de premissas falsas e uns raros compungidos. 

Embora toda guerra se baseie no engano, olhos pers-
crutadores conseguem enxergar, nos simulacros das con-
fi ssões, os maxilares tensos e olhos que desviam em cabe-
ças que afi rmam enquanto bocas dizem não. 

Num país cujo patrono cívico teve a biografi a e até a fi -
gura física mitifi cadas, a mentira, o reverso da verdade do 
qual nos falou Montaigne, exibe-se despudorada nas suas 
cem mil formas, sem fronteiras nem limites.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA
“A história do homem tem sido 
uma luta contínua pela liberdade 
de escolher novos senhores”. 
(Bastos Tigre)

 ▶ Daniel Levis, procurador

 ▶ Ítalo Martins, advogado 

Erramos
Por equívoco, identifi camos  
na página 3 da edição do dia 
24, na reportagem sobre o 
vereador Marcos do PSOL, a 
fotografi a do procurador Daniel 
Levis como sendo o advogado 
Ítalo Daniel Martins. Pelo erro, 
pedimos desculpas.



Economia

NATAL, SÁBADO, 25 DE ABRIL DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,8

TURISMO  2,970
-1,09% 

51.020,81
R$ 3, 1,32%12,75%

Financiamento válido para modelo Hilux SR 3.0, Automática, diesel Roda 16 ano/modelo 2015/2015, nas 

iguais e sucessivas no valor de R$ 699,90, taxa 0,99% a.m., parcela balão para Abril/2017 no valor de R$ 54.000,00, já incluso na parcela IOF R$ 1.829,07, cesta de serviço R$ 950,00, registro de contrato R$ 

iguais e sucessivas no valor de R$ 999,90, taxa 0,99% a.m., parcela balão para Abril/2017 R$ 74.200,00, já incluso na parcela IOF R$ 2.533,20, cesta de serviço R$ 950,00, registro de contrato R$ 101,54 e 
CET 15,46 % a.a. Cadastro sujeito à análise e aprovação de crédito do Banco Toyota. Promoção válida até 30/04/2015 ou enquanto durar o estoque, (05 unidades Hilux SR, 05 unidades de SW4 SRV diesel). 

Cinto de segurança salva vidas.

toyolex.com.br

@toyolex
toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal
Av. Presidente Dutra, 483

 Ilha de Santa Luzua
84 3314.7540

Toyolex Mossoró

O TESOURO DIRETO registrou ven-
das de R$ 1 bilhão de títulos pú-
blicos em março último, recor-
de histórico no volume de ven-
das de títulos, informou ontem 
o Ministério da Fazenda.

O Tesouro Direto é um pro-
grama que permite a negocia-
ção de títulos públicos a pesso-
as físicas por meio da internet. 
Todas as pessoas que tenham 
Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
e sejam cadastradas em insti-
tuições fi nanceiras habilitadas 
a operar no Tesouro Direto po-
dem adquirir ou resgatar títulos 
públicos.

Os resgates alcançaram R$ 
457 milhões, dos quais R$ 168 
milhões relativos às recompras 
e R$ 289 milhões referentes aos 
vencimentos.

Os títulos mais procurados 
pelos investidores foram: NTN-
-B e NTN-B Principal, ambos 
com 51% do total das operações. 

O NTN-B é título com ren-
tabilidade vinculada à variação 
do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), acrescida 
de juros defi nidos no momen-
to da compra. O pagamento dos 
juros é semestral e o resgate do 
valor nominal atualizado ocorre 
na data de vencimento do título.

O NTN-B Principal é título 
com rentabilidade também vin-
culada à variação do Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), acrescida igualmente de 

juros defi nidos no momento da 
compra. Não há pagamento de 
cupom de juros semestral e o 
resgate do valor nominal atua-
lizado ocorre na data de venci-
mento do título.

De acordo com o Ministério 
da Fazenda, títulos prefi xados, 
como os indexados à taxa Selic 
(taxa básica de juros da econo-
mia), corresponderam a 31,8% 
do total das vendas. Os títulos 
com juros defi nidos na hora da 
compra, como o Tesouro Prefi -
xado (Letra do Tesouro Nacio-
nal - LTN) totalizaram 17,3% do 
volume de vendas.

Em relação ao prazo de emis-
são, 15,4% das vendas no Tesou-
ro Direto no mês corresponde-
ram a títulos com vencimentos 
em prazo acima de dez anos. As 
vendas de títulos com prazo en-
tre cinco e dez anos representa-
ram 36,1%. E as vendas com pra-
zo entre um e cinco anos, englo-
baram 48,5% do total.

Em março, o estoque de tí-
tulos vendidos pelo Tesouro Di-
reto registrou montante de R$ 
16,72 bilhões, o que signifi ca au-
mento de 4,9% em relação ao 
mês anterior. O estoque de ven-
das do mês anterior foi R$ 15,94 
bilhões. Houve um aumento de 
35,67% na comparação com o 
estoque de vendas de março de 
2014. Em março do ano passa-
do, o estoque de títulos vendi-
dos atingiu R$ 12,33 bilhões.

A APROVAÇÃO DA emenda que ga-
rante o diferencial do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) vai gerar 
um aumento de R$ 20 milhões 
por ano com relação ao tributo 
no Rio Grande do Norte. 

Para o governo do Estado, a 
proposta, aprovada na semana 
passada e que tramitou como 
PEC 87/2015, corrige uma dis-
torção tributária nas operações 
interestaduais para consumidor 
fi nal não contribuinte, que per-
mitia o recolhimento de todo o 
ICMS somente em favor do Es-
tado de origem, onde estava lo-
calizada a sede física da empre-
sa vendedora. O Estado de resi-

dência do comprador, ou de des-
tino da mercadoria, não tinha 
qualquer participação no im-
posto cobrado. Assim, eram fa-
vorecidos somente os entes da 
federação mais desenvolvidos, 
especialmente os localizados 
nas regiões Sul e Sudeste.

Um importante fato desta-
cado pelo secretário de Tributa-
ção, André Horta, é decorrente 
da promulgação da EC 87/2015, 
é o “estímulo que será dado ao 
mercado de emprego local”, pois 
com essas alterações das regras 
do ICMS, especialmente apli-
cado ao comércio não presen-
cial, a economia local se torna-
rá mais atrativa.

TESOURO DIRETO BATE 
RECORDE DE R$ 1 BI
/ APLICAÇÃO /  VENDAS DE TÍTULOS DO 
TESOURO PELA INTERNET ALCANÇAM 
VOLUME HISTÓRICO DE VENDAS, E TIPO MAIS 
NEGOCIADO FOI O LIGADO AO IPCA

 ▶ Títulos do governo federal podem ser comprados pela internet

REPRODUÇÃO

ALTERAÇÃO DO ICMS 
RENDERÁ R$ 20 MILHÕES

/ IMPOSTOS /
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Segundo o Relatório Processu-
al do Sistema do MPT Digital, nos 
últimos dois anos foram autuados 
558 procedimentos contra presta-
doras de serviços de mão de obra 
terceirizada no ramo da iniciati-
va privada, uma média de 23 au-
tuações por mês. A maioria das 
empresas denunciadas são pres-
tadoras de serviços de segurança, 
vigilância e transporte de valores, 
além de serviços telecomunicação 
e de limpeza.

Entre 1º janeiro e 23 de abril 
de 2015 já foram computados pelo 
MPT um total de 68 procedimen-
tos instaurados para apurar irre-
gularidades trabalhistas diversas 
contra terceirizadas. Em um des-
ses procedimentos a empresa Nor-
deste Segurança de Valores (Pro-
segur) foi processada por imputar 
jornadas excessivas de trabalho e 
não concessão de repousos.

De acordo com a ação civil pú-
blica ajuizada pelo MPT, foram re-
gistradas jornadas que ultrapas-
savam 18 horas diárias e foi cons-
tatado caso em que o trabalhador 
passou 18 dias sem repouso se-
manal remunerado. Diante dis-
so, o MPT pediu o fi m das práti-
cas abusivas e uma indenização 
de R$ 15 milhões por dano moral 
coletivo. 

A ação ajuizada em dezem-
bro do ano passado ainda trami-
ta na justiça. No mês passado o 
MPT conseguiu uma decisão li-
minar contra a empresa, que terá 
que cessar as práticas abusivas, 
sob pena de multa diária de R$ 20 

mil por descumprimento.
De acordo com o Ministério 

Público do Trabalho no Rio Gran-
de do Norte (MPT), a maioria dos 
procedimentos autuados diz res-
peito basicamente a atrasos de sa-
lários, jornadas excessivas, falta de 
recolhimento de FGTS e de INSS, 
não pagamento de verbas rescisó-
rias, e demais verbas trabalhistas, 
como férias e 13º.

O MPT atua na defesa dos di-
reitos coletivos dos trabalhadores. 
Segundo a procuradora regional 
do Trabalho, Ileana Neiva Mousi-
nho, uma das principais queixas 
dos funcionários terceirizados é 
que as empresas se recusam a re-
ceber atestados médicos.

Geralmente essas empresas 
trabalham com número exato de 
empregados para cada contrato, 
o que é um erro, segundo a pro-
curadora, uma vez que deve haver 
uma reserva técnica, para o caso 
de afastamentos por doenças, fal-
tas justifi cadas ao serviço e outras 

ocorrências.
Com a falta dessa reser-

va  o cliente do serviço - normal-
mente os órgãos públicos - são 
prejudicados, e o empregado mais 
ainda, pois a falta de um colega de 
trabalho irá provocar que aque-
le que está na escala faça o ser-
viço por dois, prejudicando seu 
repouso.

A procuradora acrescenta que 
os empregados terceirizados ga-
nham em torno de 27% a menos 
do que os empregados contrata-
dos diretamente, e têm jornadas 
de trabalho mais extensas.

“A terceirização de serviços 
não é a solução para tudo, e mui-
tas empresas têm visto isso, por-
que se não podem confi ar que a 
empresa vai chamar outro empre-
gado para o lugar do que faltou, 
que serviço especializado é esse?”, 
questiona Ileana Neiva.

Ainda segundo a procuradora, 
na prática as empresas prestado-
ras de serviços terceirizados não 

fazem treinamento dos emprega-
dos, porque isso representa cus-
tos, e nem investem em redução 
de riscos e segurança no trabalho 
e saúde ocupacional. 

“Segundo dados do Dieese, 
dos acidentados pelo trabalho, 
80% são terceirizados. Em cada 
cinco acidentes de trabalho com 
morte, quatro são de terceiriza-
dos. Na construção civil, os aci-
dentes acontecem com terceiri-
zados. Não raro, depois do aciden-
te, a construtora coloca a culpa na 
terceirizada, e diz lamentar o aci-
dente, mas que fi scalizou”.

A procuradora lamentou a 
aprovação, pela Câmara, da lei que 
regulamenta a terceirização. “Se o 
preço da diminuição do custo fi -
nal de produtos é escravizar pes-
soas e destruir-lhes a saúde, isso 
não pode ser aprovado pelo MPT 
e pela Justiça do Trabalho”, decla-
ra Ileana.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,955

TURISMO  3,100
+1,63% 

56.594,22
R$ 3,214 1,32%12,75%

TERCEIRIZAÇÃO NÃO DIMINUIRÁ 
QUANTIDADE DE PROCESSOS
/ TRABALHO /  RESPONSABILIDADE SOLIDÁRIA SOBRE A CONTRATAÇÃO DO TERCEIRIZADO PODE SER FONTE DE LITÍGIOS, OBSERVA ESPECIALISTA

A APROVAÇÃO DO projeto de lei 
que regulamenta a terceirização 
no Brasil, cuja votação foi con-
cluída na Câmara dos Deputa-
dos na última quarta-feira (22), 
irá provocar um aumento no 
risco jurídico para as empresas 
contratantes. A avaliação é da 
especialista em Direito do Tra-
balho e Processo do Trabalho, 
advogada Kallina Flôr. A prin-
cipal emenda do Projeto de Lei 
4330/04 prevê a terceirização de 
atividades-fi m em empresas do 
setor privado.

A opinião dela é baseada em 
uma “contundente” alteração na 
matéria. Uma das emendas en-
cartadas ao texto base passa a 
obrigar a tomadora de serviços 
a ser responsabilizada de for-
ma solidária no que se refere ao 
cumprimento, pela contratan-
te, das obrigações trabalhistas 
e previdenciárias devidas pela 
contratada.

Anteriormente, o texto pre-
via que a responsabilidade da 
contratante seria subsidiária 
(secundária) quando ela com-
provasse que fi scalizou mensal-
mente o cumprimento das obri-
gações da terceirizada. A res-
ponsabilidade seria solidária 
apenas se a contratante não fi s-
calizasse o recolhimento e o pa-
gamento dessas obrigações.

Com a responsabilidade soli-
dária aprovada pelos deputados 
a contratante poderá ser acio-
nada na Justiça pelo recebimen-
to dos direitos ao mesmo tempo 
em que a contratada.

“Há sim o aumento do risco 
jurídico para as empresas contra-
tantes”, infere a advogada, ressal-
tando que com a alteração apro-
vada pelo legislativo a empresa 

contratante passa a ser responsa-
bilizada pelo pagamento integral 
de eventuais dívidas deixadas 
pela contratada, “aumentando 
a responsabilidade da empresa 
contratante quanto às obrigações 
trabalhistas e previdenciárias dos 
trabalhadores terceirizados e, em 
tese, o risco jurídico”.

Ainda segundo Kallina Flôr, 
com a mudança na proposta, 
fi ca a critério do trabalhador 
eventualmente prejudicado exi-
gir o cumprimento da responsa-
bilidade de ambos os devedores 
ou de apenas um deles, caben-
do àquele que cumprir a obriga-
ção o direito de regresso contra 
o devedor solidário. 

“Desta forma, com a altera-
ção da responsabilidade, o toma-
dor de serviço poderá ser aciona-
do a cumprir a obrigação antes 
mesmo da empresa prestadora 
de serviço terceirizado, cabendo 
contra esta apenas a ação regres-
siva de cobrança”, destaca.

O alento ao medo que a lei 
provoca nos trabalhadores de-
vido a uma possível precariza-
ção das relações trabalhistas é a 
previsão no projeto de lei da re-
tenção pela contratante de 4% 
do valor do contrato para asse-
gurar os direitos dos trabalha-
dores, em alguma eventualidade 
de descumprimento dos direitos 
trabalhistas. 

Segundo a advogada esse 
dispositivo foi criado para dar 
segurança ao trabalhador e ao 
contratante, que terá recur-
sos para pagar aos terceiriza-
dos, caso a prestadora de servi-
ços não honre suas obrigações. 
No entanto, para conseguir re-
aver seus direitos o funcionário 
terá que antes brigar na justiça 
e esperar por uma decisão judi-
cial que poderá levar anos para 
ser proferida.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Kallina Flôr observa que fi cará a critério do trabalhador de quem ele vai exigir o cumprimento da responsabilidade 

EDUARDO MAIA / NJ

Com a aprovação do PL 4330 
– que segue para análise do Sena-
do – qualquer atividade de uma 
empresa privada pode ser tercei-
rizada. Atualmente só é permi-
tida pela justiça a terceirização 
de atividades meio, que são ati-
vidades secundárias de uma em-
presa, aquelas que não são ine-
rentes ao objetivo principal da 
instituição.

Geralmente se terceirizam 
atividades de conservação, lim-
peza, jardinagem, segurança, vi-
gilância, transportes, informáti-
ca, recepção, entre outras. Caso o 
projeto passe pelo Senado e seja 
sancionado pela presidente Dil-
ma Rousseff , além das ativida-
des meio também será permitida 
terceirização das atividades fi m 
(principais atividade de uma em-
presa). Desse modo, por exemplo, 
uma escola privada poderá ter-
ceirizar seus professores e uma 
loja seus vendedores.

Embora não haja estudos que 
comprovem, o projeto possivel-
mente proporcionará um aumen-
to exponencial no número de em-
presas prestadoras de serviço ter-
ceirizado, haja vista a ampliação 
da atividade-fi m. Com isso, exis-
te a possibilidade de um aumento 
das demandas trabalhistas contra 
as empresas.

A advogada Kallina Flôr, no 
entanto não acredita no aumen-
to dessa demanda, uma vez que 
deverá haver uma maior fi scaliza-
ção com o estabelecimento de re-
gras protetoras para combater a 
precariedade nas relações de tra-
balho e resguardar os direitos do 
trabalhador. 

“Não acredito que a demanda 
trabalhista irá aumentar, até por-
que haverá, certamente, um papel 
fi scalizador desempenhado pelo 
tomador de serviços, que agora se 
confi gura como responsável soli-
dário”, presume.

 ▶ Teceirizados têm difi culdades com atestados médicos, diz Ileana Neiva

FÁBIO CORTEZ / NJ

AÇÕES CONTRA 
TERCEIRIZADAS

Conforme analisa a advoga-
da Kallina Flôr, a garantia/manu-
tenção dos postos de trabalho está 
atrelada à situação da economia 
como um todo. Desse modo, não 
seria a terceirização ou a centra-
lização da produção (não tercei-
rização) que iria garantir os em-
pregos aos trabalhadores. Em um 
eventual contexto de crise, a re-
tração das demandas comerciais 
ocasionaria o corte nos postos de 
trabalho, seja em empresas tercei-
rizadas ou não terceirizadas.

Desse modo, ela entende que 
a terceirização poderá, inclusive, 
proteger o emprego em alguns ca-
sos de crise que afete as demandas 
e obrigue determinado setor a cor-
tar postos de trabalho. “Empresas 
fornecedoras de mão de obra que 
possuam ampla carteira de clientes 
podem compensar cortes de em-
prego em determinados setores em 
crise, realocando empregados para 
clientes que façam parte de setores 
em expansão”, afi rma.

As principais vantagens abor-
dadas pela especialista no que tan-
ge ao projeto que regulamenta a 
terceirização estão relacionadas à 
maior especialização e know-how 
em atividades específi cas. A con-
centração de uma instituição em 
uma só atividade tende a elevar a 
qualidade e a efi ciência no serviço.

TERCEIRIZAÇÃO 
PODE PROTEGER O 
EMPREGO

Procedimentos 
contra terceirizadas

2013: 286 procedimentos
 ▶ Média de 23,8 por mês

2014: 272 procedimentos
 ▶ Média de 22,6 por mês

Média de 46,5 em dois anos

Entre 1º Janeiro e 23 de 
Abril de 2015 já são 68 
procedimentos instaurados.

AUMENTO DE DEMANDAS 
TRABALHISTAS
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A polícia prendeu ontem um 
homem suspeito de ter atirado 
contra a casa do desembargador 
Cláudio Santos, presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte. Janderson Lopes da 
Silva foi conduzido ao Centro de 
Detenção Provisória de Pirangi, 
na Zona Sul de Natal.

De acordo com a PM, já ha-
via um mandado de prisão em 
aberto contra Janderson, além 
da suspeita da autoria do dis-
paro contra o apartamento de 
Cláudio Santos. Contudo o Ins-
tituto Técnico-Científi co de Po-

lícia (Itep-RN) concluiu que o 
tiro não foi um atentado.

De acordo com o laudo, o 
disparo ocorrido em março des-
te ano partiu da rua Guanaba-
ra, em Mãe Luiza. A justifi cati-
va para descartar a possibilida-
de de atentado é a distância. A 
arma utilizada na ocasião, uma 
pistola .40, não conseguiria pre-
cisar um tiro a uma distância 
maior que 50 metros. Da rua 
Guanabara para o apartamento 
do desembargador há uma dis-
tância de, pelo menos, 150 me-
tro, ainda segundo o Itep.

ARRASTÃO 
EM AREIA 
PRETA
/ ALERTA / DEPOIS DA DIVULGAÇÃO DE VÍDEO 
MOSTRANDO CRIMINOSOS EM AÇÃO, POLÍCIA 
AFIRMA QUE VAI MUDAR FORMA DE ATUAR 
NA ORLA PARA COMBATER OS ASSALTOS

CLEO LIMA
RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

A POLÍCIA MILITAR vai mudar a for-
ma de policiamento na região de 
Areia Preta para tentar coibir a 
ação dos assaltantes que abor-
dam motoristas na região. A de-
cisão foi tomada ontem e a partir 
de hoje entra em vigor.

A Segurança Pública do Rio 
Grande do Norte está em alerta 
após a divulgação de vídeos que 
mostram três criminosos fazen-
do um arrastão na avenida Ciro 
Pedroza, na praia de Areia Preta, 
Zona Leste da capital. As fi lma-
gens tiveram repercussão depois 
de rodarem os celulares através 
do compartilhamento no aplica-
tivo WhatsApp.

De acordo com o comandan-
te do 1º Batalhão da PM, major 
Antônio Marinho, responsável 
pelo policiamento na Zona Leste, 
a adoção de uma nova metodo-
logia de patrulhamento que co-
meça a ser operada neste sábado 
tentará coibir ações semelhantes. 
O ofi cial explicou que a avenida 
Ciro Pedroza é de competência 
da Companhia de Turismo da Po-
lícia Militar, pois a CPTUR toma 

conta de todo o litoral, indepen-
dente da região administrativa.

Desta forma, ainda segundo 
informou major Marinho, o pla-
no de ação será realizado de ma-
neira conjunta. Foram identifi -
cados os horários em que mais 
acontecem esses crimes na orla, 
para que, nesses horários, a via-
tura da Companhia de Turismo 
faça um patrulhamento mais in-
tenso na região beira-mar, en-
quanto o 1º BPM vai realizar in-
cursões em Mãe Luiza, para onde 
supostamente fogem os assaltan-
tes. “Qualquer movimentação 
estranha faremos abordagem”, 
acrescenta.

Além disso, o ofi cial adian-
tou que está sendo estudada uma 
nova forma de atuação na Zona 
Leste, nos bairros mais próximos 
da praia. Marinho disse que ain-
da não pode dar detalhes acerca 
das mudanças, porém garantiu 
que, se tudo for implementado 
da maneira que está sendo pen-
sado, a segurança na região vai 
aumentar.

O fato que culminou nas mo-
difi cações no policiamento acon-
teceu ao lado do prédio onde 
mora o governador Robinson Fa-
ria. Na mesma área também mo-

ram o prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, o presidente do Tribunal de 
Justiça, Cláudio Santos, e o ex-se-
nador Fernando Bezerra, além de 
várias personalidades políticas, 

além de empresários do estado.
Três homens foram fi lmados 

assaltando uma moto e um auto-
móvel que passavam pela rua na 
manhã da quinta-feira. Um deles, 

de camisa azul, porta uma arma 
longa e ameaça as pessoas que 
estão no veículo. Os dois reco-
lhem pertences das vítimas e cor-
rem em direção a uma escadaria 
que dá acesso ao bairro de Mãe 
Luiza, na lateral de um condomí-
nio luxuoso.

Desde ontem, a PM segue rea-
lizando abordagens na Zona Les-
te para tentar encontrar os ho-
mens fi lmados praticando o as-
salto. O major Marinho revelou 
que, ao longo do dia, seis pessoas 
foram detidas e encaminhadas à 
4ª Delegacia de Polícia. Entretan-
to todas foram liberadas por não 
haver provas contra elas. A ação 
policial continuou noite adentro.

“Estamos empenhados em fa-
zer uma varredura por toda a re-
gião, no intuito de localizar os 
suspeitos. Reforçamos o poli-

ciamento na orla, inclusive. Tais 
medidas foram adotadas devi-
do a informações recebidas pela 
PM, dando conta que haveria 
novos crimes similares progra-
mados para hoje (ontem), no lo-
cal”, apontou o comandante do 
1º BPM.

A Delegacia Geral Polícia Civil 
também informou à reportagem 
que uma operação está em curso 
para investigar a ocorrência, com 
esforços conjuntos da Delegacia 
Especializada de Capturas (De-
cap) e da 4ª DP. Ainda conforme 
foi repassado pela assessoria de 
comunicação da PC, ainda não 
há inquérito aberto, posto que as 
vítimas não registraram boletim 
de ocorrência na ocasião. Segun-
do informações ofi ciais repassa-
das pela Sesed, a polícia já tem 
suspeitos.

“A situação está bem pior 
nos últimos meses. Se há algum 
tempo os problemas eram loca-
lizados, por conta de disputas 
entre trafi cantes, agora a onda 
de criminalidade desceu o mor-
ro”. A afi rmação é do empresário 
Flávio Apovian, 50.

Ele contou que mora há mui-
tos anos em Areia Preta, mas 
está passando um período fora 
desde o último mês de novem-
bro, embora eventualmente re-
torne à vizinhança para cumprir 
uma ou outra obrigação pessoal. 
Porém, devido às notícias sobre 
a crise na segurança pública, e o 
consequente aumento nos índi-
ces de criminalidade da região, 
o empresário já pensa em bus-
car outra região da cidade para 
morar.

“Isso que vimos é um absur-
do, gente com armamento pe-
sado andando em plena luz do 
dia, livremente. Deveriam fazer 
como no Rio de Janeiro, implan-
tar medidas restritivas. É uma 
pena, pois tem muita gente de 
bem em Mãe Luiza, que aca-
bam pagando pelos criminosos 
do bairro. Infelizmente não vejo 
outra alternativa”, sugeriu.

O posicionamento dele foi 
ratifi cado pelo engenheiro Ro-
berto Mitri, 61, morador do pré-
dio exatamente em frente à 
ocorrência registrada pelas câ-
meras de segurança.

“Estou nesse prédio há ape-
nas uma semana, é um belo car-
tão de visitas”, ironizou. “Ape-
sar de novo nesse apartamento, 
sou morador da região há mui-

to tempo e fi co indignado com 
isso. Tenho certeza que o crime 
tem a ver com as fugas de Alca-
çuz nos últimos dias”, afi rmou.

Testemunhas que presencia-
ram o arrastão – e pediram sigilo 
de identidade – afi rmaram que 
os assaltos são frequentes no lo-
cal, mas não da forma como foi 
registrado na quinta-feira.

“Sempre tem [assalto] por 
aqui, mas com uma [espingar-
da calibre] 12, foi a primeira vez 
que vi. Já até atiraram na facha-
da do prédio, uma vez. A sensa-
ção é de insegurança a todo mo-
mento, mesmo com a ronda que 
a PM faz. Os bandidos já sabem 
como agir para driblar eles”, re-
velou a fonte.

Vale lembrar que em dezem-
bro do ano passado, o vice-go-
vernador Fábio Dantas e a che-
fe da Casa Civil, Tatiana Men-

des Cunha, foram assaltados no 
mesmo local da ocorrência des-
sa semana. Já esse ano, o apar-
tamento do presidente do TJRN, 
Cláudio Santos, foi atingido por 
uma bala perdida. 

No dia em que foi diplomado 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) como governador eleito do 
Rio Grande do Norte, Robinson 
Faria se deparou com a realidade 
que poderá ser a pedra no sapato 
de sua gestão. O vice-governador 
Fábio Dantas e a chefe da Casa 
Civil, Tatiana Mendes Cunha, fo-
ram assaltados quando saíam do 
condomínio Enseada dos Corais, 
prédio onde mora o governador.

De acordo com o que disse 
Fábio Dantas ao NOVO JORNAL 
na época, ele e Tatiana Mendes 
estavam saindo de uma reunião 
no apartamento de Robinson Fa-
ria por volta das duas horas da 
manhã do dia 18 de dezembro 
do ano passado, quando foram 
abordados por um grupo de seis 

bandidos armados. A quadrilha 
levou dinheiro, celulares e amea-
çaram de morte o vice-governa-
dor e a advogada. Os dois ainda 
sofreram escoriações leves, se-
gundo disse Dantas.

Os seis suspeitos foram pre-
sos, dois ainda em dezembro 
e quatro em janeiro deste ano, 
quase um mês depois do assalto. 
O primeiro integrante do grupo 
foi preso no dia 31 de dezembro. 
Leonardo dos Santos, o Léo Boy, 
confessou o crime e afi rmou que 
não sabia que uma das vítimas 
se tratava do vice-governador. Na 
ocasião, o jovem orientou ainda 
o Estado quanto à falta de segu-
rança, afi rmando que é necessá-
rio mais policiamento nas ruas, 
investigação e empregos.

 ▶ Condomínios de Areia Preta situados na área onde os assaltantes agem livremente à luz do dia

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Antônio Marinho, comandante do 1º Batalhão da PM

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

MORADORES RECLAMAM 
DA INSEGURANÇA NA REGIÃO

VICE-GOVERNADOR FOI 
ASSALTADO EM DEZEMBRO

POLÍCIA PRENDE SUSPEITO DE
DISPARAR CONTRA APARTAMENTO 
DO PRESIDENTE DO TJRN

ISSO QUE VIMOS 
É UM ABSURDO, 
GENTE COM 
ARMAMENTO 
PESADO 
ANDANDO EM 
PLENA LUZ 
DO DIA”

Flávio Apovian,
Empresário

ESTOU NESSE 
PRÉDIO HÁ 
APENAS UMA 
SEMANA; 
É UM BELO 
CARTÃO 
DE VISITAS”

Roberto Mitri,
Engenheiro
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SECRETARIA MUNICIPAL DA CHEFIA DO GABINETE CIVIL

PEDIDO DE LINCENÇA PRÉVIA
Prefeitura Municipal de Guamaré

Hélio Willamy Miranda da Fonseca

A , inscrita no CNPJ n. 08.184.442/000147 torna
público que está requerendo à Secretaria de MeioAmbiente e Urbanismo doMunicípio de
Guamaré/RN a Licença Prévia para a construção de uma Estação de Tratamento de
Esgoto, localizadaemáreadeexpansão urbanadestemunicípio.

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 005/2015
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas,
na sala daComissão, localizada na sede da PrefeituraMunicipal deRuy Barbosa, à Praça Miguel
deMoura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

Ruy Barbosa/RN, 24 de abril de 2015.
Pregoeiro Oficial.

08/05/2015 14:30 Registro de
Preços para futura e eventual aquisição de material médico-hospitalar para suprir as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, Unidades Básicas de Saúde e Hospital
Municipal de Ruy Barbosa/RN.

DANILO RODRIGUES BARRETO -

cplruybarbosa@gmail.com.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

PROCESSO Nº: 284668/2013-5-SET/RN
PREGÃO ELETRÔNICO 0012/2014/SET/RN

INTERESSADO: COORDENADORIA DE INFORMÁTICA
ASSUNTO: JULGAMENTO DE RECURSO

D E S P A C H O

Entendo que o posicionamento adotado pela Pregoeira não merece reparo, pois a recorrente
OFFICERS.A. DISTRIBUIDORADE PRODUTOS DETECNOLOGIAnão atendeu ao exigido no
edital, amparado pelo “caput” do art. 41 da Lei Federal nº 8.666/93, razão pela qual, NEGO
PROVIMENTOao recurso interposto,mantendo a desclassificação da empresa.Na sequência, a
Pregoeiraacostou aoprocesso, às fls. 19.271 a 19.284, decisão na qual conhece e dá provimento
integral ao recurso interposto pela AÇÃO INFORMÁTICA BRASIL LTDA., modificando decisão
anterior que desclassificara a referida empresa. Desta forma, ratifico a decisão proferida pela
Pregoeira.

Natal, 23 de abril de 2015
- Autoridade CompetenteFernando José Oliveira de Amorim

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 001/2015 - PROFISCO N BR-L1207
REFERENCIA Nº. 1.4 - CONSULTORIA

o

A Secretaria de Estado da Tributação do Rio Grande do Norte - SET/RN informa que se
encontra disponível no site www.set.rn.gov.br a Manifestação de Interesse visando a

.
As Empresas que desejarem manifestar interesse deverão consultar o site acima, verificar
os critérios e obter maior detalhamento. As Manifestações de Interesse deverão ser
encaminhadas por correio eletrônico/e-mail até o d

. Maiores Informações através do e-mail: gmarcelo@set.rn.gov.br ou no endereço
eletrônico acima, telefone+5584 32322120.

Natal, 24 de abril de 2015.

Presidente da Comissão Permanente de Licitação - CPL/RN.

contratação de empresas/instituições especializadas para serviços de consultoria
pessoa jurídica para aReestruturaçãodo Portal daUVT,UnidadeVirtual de Tributação

ia 22/05/2015 às 10hs (horário de
Brasília)

Janete Dantas dos Santos

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, Natal - RN, através daPregoeira, abaixo citada, e, objetivandoo
grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, a realização dos
certames abaixo especificados:

- Aquisição de Vale Refeição, com abertura
em12/05/2015às 13horase 30minutos, horário deBrasília/DF;

- Contratação de empresa especializada
para fornecer serviços de confecçãode carimbos auto-entintados, refil e polímeros de carimbos, com
abertura em13/05/2015às 13horas e 30minutos, horário deBrasília/DF;
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sítio do Banco do Brasil:
www.licitacoes-e.com.br, conformeas condições legais dispostas naLegislaçãopertinente.

Natal/RN, 24 de abril de 2015.
- Pregoeira/SMS/PMN

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.030/2015 (BB 582350)

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.036/2015 (BB 582367)

Suely Meneses Barreto

A SECRETARIA NACIONAL de Políti-
cas sobre Drogas (Senad), do Mi-
nistério da Justiça, vai ampliar os 
investimentos no Rio Grande do 
Norte. A garantia foi dada ontem 
pelo titular da pasta, Vitore André 
Zílio Maximiano, que participou 
em Natal da Reunião de Trabalho 
para o Enfrentamento às Drogas. 

Durante o evento, realizado 
Auditório da Governadoria, Vitore 
Maximiano ratifi cou o enfrenta-
mento e prevenção do uso de dro-
gas lícitas e ilícitas passam funda-
mentalmente por investimentos 
nas políticas sociais e de saúde.

“Desde 2006 o Brasil passou a 
sustentar a tese de que a depen-
dência às drogas passa por ques-
tões sociais e de saúde. Sem des-
prezar, é claro, as políticas de des-
monte do tráfi co de drogas”, disse 
Vitore Maximiano. 

Entretanto, segundo ele, só 
a política de segurança não é 
suficiente. Em 2006 existiam cer-
ca de 60 mil trafi cantes presos no 
Brasil; nove anos depois são 150 
mil encarcerados, mas os índices 
de homicídio e envolvimento com 
drogas não diminuem por existi-
rem mais pessoas presas. 

Ele elogiou as metas divulga-
das pelo Governo do Estado para 
enfrentar este problema e assegu-
rou ao governador Robinson Fa-
ria, também presente ao even-
to, o apoio necessário para os in-
vestimentos nessa área por parte 
das políticas públicas estaduais de 
combate às drogas. 

Ao abrir a Reunião de Traba-
lho para o Enfrentamento às Dro-
gas, o governador Robinson Faria 
afi rmou que pretende enfrentar 
este problema com três frentes de 
ações: reforçando a segurança pú-
blica através de um diagnóstico da 
violência (encomendado ao Minis-
tério da Justiça); apoiando efetiva-
mente as casas de apoio aos usu-
ários de drogas e incentivando a 
reinserção no mercado de traba-
lho dessas pessoas, através de in-
centivos às empresas que “adota-
rem” ex-usuários. 

“Existem casas de apoio aos 
usuários de drogas mantidas por 
heróis anônimos que jamais tive-
ram um centavo de ajuda do go-
verno. Buscaremos os mecanis-
mos administrativos e legais para 
começar a apoiar essas institui-
ções”, pontuou Robinson Faria. 

 Ainda no fi nal da manhã de on-
tem, Victor André Zílio Maximia-
no se reuniu com o prefeito de Na-

tal, Carlos Eduardo, e com procura-
dor geral de Justiça do Rio Grande 
do Norte, Rinaldo Reis, para discu-
tir a implementação de ações in-
tegradas de enfrentamento e pre-
venção ao uso de entorpecentes no 
âmbito do município. Além deles, 
participaram do encontro, realiza-
do no auditório da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento (Sempla), 
representantes de órgãos da gestão 
municipal e membros do Ministé-
rio Público do RN.

PESQUISA
Victor André Maximiano in-

formou que a Secretaria Nacio-
nal de Políticas sobre Drogas en-
comendou uma pesquisa sobre 
o consumo de crack no Brasil e 
os dados foram alarmantes prin-
cipalmente no Nordeste do país. 
As capitais dessa região concen-
tram o maior número de usuários. 
De acordo com o secretário, Natal 
apresentou índices mais satisfató-

rios, fi cando abaixo da média na-
cional de usuários.

 Carlos Eduardo lembrou que 
essa grande mazela social deve ser 
combatida em conjunto e a Prefei-
tura tem buscado desempenhar o 
seu papel para amenizar essa situ-
ação. Dentre as principais ações 
da gestão, ele destacou a amplia-
ção da oferta de vagas na rede pú-
blica municipal de ensino, fortale-
cimento dos serviços de ação so-
cial, saúde, valorização do esporte 
e da cultura, além da melhoria no-
tável na infraestrutura da cidade.

Mesmo com todas essas ações 
o prefeito reconheceu que é pre-
ciso fazer mais para bloquear o 
avanço das drogas sobre a famí-
lia natalense. Carlos Eduardo 
aproveitou a presença do secretá-
rio Victor André Maximiano para 
abrir as portas da gestão para a 
concretização de parcerias entre 
a Prefeitura e o Governo Federal 
para ampliar a oferta de progra-

mas de combate e prevenção ao 
consumo de drogas, como tam-
bém o acolhimento e tratamento 
de usuários.

Temos o comitê gestor muni-
cipal que concentra as ações no 
âmbito da Prefeitura e já vem dia-
logando com todos os entes envol-
vidos nesse processo e esperamos 
estreitar o nosso relacionamento 
para melhorarmos os indicadores 
sociais da nossa cidade», afi rmou.

Victor Maximiano reforçou 
que os municípios, apesar de ser 
o elo federativo mais fraco nesse 
processo, concentram o maior le-
que de serviços quando o assun-
to é o combate e prevenção às dro-
gas. O secretário informou ainda 
que o contingenciamento de ver-
bas no âmbito federal não atin-
girá a política nacional contra os 
entorpecentes e detalhou alguns 
programas existentes que podem 
ser aplicados aqui em Natal com 
recursos federais. 

“Temos programas, recursos e 
a vontade da gestão de concreti-
zar essa parceria. Saio daqui mui-
to satisfeito e com a convicção que 
a realidade de Natal nessa questão 
será outra muito em breve”, disse.

No próximo dia 7 de maio o 
prefeito Carlos Eduardo vai assi-
nar a adesão ao termo de coope-
ração técnica junto à Secretaria 
Nacional de Políticas Sobre Dro-
gas com a articulação do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te para fortalecer ainda mais as 
ações nessa área.

SENAD DISCUTE NO 
RN PROJETOS DE 
COMBATE ÀS DROGAS
/ PARCERIA /  SECRETÁRIO NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS, ÓRGÃO DO MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA, GARANTE APOIO PARA ESTADO E PREFEITURA DE NATAL DESENVOLVEREM AÇÕES 

A PREFEITURA DO Natal, por meio  
da Secretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur), vai iniciar 
hoje, às 7h30, os serviços para re-
plantio de mudas na Avenida Se-
nador Salgado Filho,  onde cinco 
árvores condenadas foram retira-
das no sábado passado. 

Serão plantadas mudas de 
Ipês branco e amarelo, todas origi-
nárias do Horto Pitimbu.  A ação 
será realizada em conjunto, com 
as secretarias de Mobilidade Ur-
bana (STTU) e Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb).

Ao todo serão plantadas cin-

co mudas.  As espécies escolhi-
das são plantas nativas da região, 
oriundas da Mata Atlântica. 

“As mudas indicadas para o re-
plantio possuem as característi-
cas necessárias para o local, ten-
do em vista, a adaptação da espé-
cie ao solo, a facilidade do mane-
jo e o controle das pragas”, explica 
o secretário de Serviços Urbanos, 
Antônio Fernandes.

“Os Ipês que serão plantados 
estão com três metros, o que favo-
recerá a fi xação das árvores no lo-
cal”, completa.  

A Semsur tem realizado, em 

conjunto com a Semurb, o moni-
toramento das árvores da cida-
de, que apresentam risco de que-
da. No último sábado, foi realizada 
uma ação, onde foram extraídas 
árvores condenadas, na Avenida 
Senador Salgado Filho.

Segundo a secretária adjunta de 
Serviços Urbanos, Fátima Lima, “o 
trabalho de análise dessas árvores 
que apresentam risco irá continuar 
e à medida que forem diagnostica-
das serão tomadas as providências 
necessárias para que não se colo-
que em risco a integridade dos mo-
radores, pedestres e condutores”.

Prefeitura inicia replantio de árvores
/ SALGADO FILHO /

 ▶ Canteiro da Avenida Salgado Filho

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Secretário de Políticas sobre Drogas em evento com o governador do estado

 ▶ Vitore André Zílio Maximiano (dir) esteve com o prefeito Carlos Eduardo e com representantes do Ministério Público  

FOTOS: DIVULGAÇÃO / ASSECOM RN
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

cpl.guamare@gmail.com

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia . A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão)
realizada(s) no , localizado no térreo doprédio sede da

, situado na . O(s) Edital(is) e
seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

Guamaré(RN), 23 de Abril de 2015.

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 038/2015 - Processo Administrativo nº 2340/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS

SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

13 DE MAIO DE 2015, pelas 09:30h
Setor deLicitações PrefeituraMunicipal de

Guamaré/RN Rua Luiz deSouzaMiranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representantehabilitado. Quaisquer esclarecimentospoderão ser prestados no
endereço indicadoouatravésdos telefones: (84)3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel
Pregoeiro

o

(MATERIAL DE EXPEDIENTE)

OS ANOS PASSAM e a população 
que precisa transitar pela aveni-
da Moema Tinoco, na Zona Norte 
da cidade, sofre do mesmo proble-
ma: sempre que chove, a via alaga 
e difi culta a passagem de veículos. 
Ontem não foi diferente.

Mesmo com a pouca chuva 
que caiu sobre a cidade, com vá-
rios intervalos de tempo estiado, 
um lamaçal tomou conta do tre-
cho já conhecido da Moema Tino-
co pela difi culdade do acesso. 

A parte da avenida que pas-
sa na frente do cemitério fi cou 
intransitável, mas ainda houve 
quem se arriscasse no meio da 
grande lagoa de lama que se for-
mou. A via dá acesso a vários bair-
ros da Zona Norte da capital, além 
de também ser rota para quem 
quer seguir até o litoral Norte.

Por lá, o trânsito é sempre in-
tenso e os transtornos constan-
tes. Muitos ônibus, caminhões e 
inúmeros automóveis de peque-
no porte trafegam diariamente 
pela rua. Ontem, no meio da tra-
de, muita gente se aventurava por 
um barranco à margem do ponto 
alagado para conseguir passar. 

A situação crítica fez com que 

um grupo de adolescentes e crian-
ças se juntasse para tentar melho-
rar a passagem. Com pás e enxa-
das, eles orientavam os motoristas 
e construíam o caminho alternati-
vo em cima do barranco, em troca 
de algumas moedas dadas volun-
tariamente pelos condutores.

O administrador de condo-
mínios Valderi Medeiros mora na 
região e estava revoltado quan-
do foi abordado pela reportagem. 
Enquanto tentava passar com o 

carro sobre a margem do lago de 
lama, esbravejava. “Isso é revol-
tante, pago todos os meus impos-
tos e convivo com essa realidade 
há anos”, reclamou.

Além dele, todos que passa-
vam pelo local, inclusive os moto-
ristas de ônibus, reclamavam da 
situação, seja com gritos de indig-
nação ou fazendo sinais negativos 
com as mãos.

Várias vans que carregavam 
turistas também transitavam na 

tarde de ontem pela Moema Ti-
noco. Isso porque a avenida é uma 
das principais vias que dão acesso 
ao litoral Norte do estado. 

Para quem segue para a Zona 
Norte pela Ponte Newton Navarro 
e quer ir para as praias evitando o 
problema do alagamento, o cami-
nho é mais longo. É preciso seguir 
pelo bairro de Igapó, o que aumen-
ta o percurso em 12,8 quilômetros 
e em quase 20 minutos.

Quem sai dos bairros e tam-
bém quer evitar passar pela via, 
no caminho inverso, precisa se-
guir pela avenida Itapetinga para 
conseguir chegar à João Medeiros 
Filho.

O NOVO JORNAL procurou o 
Governo do Estado para saber o 
que será feito a respeito do proble-
ma, que por anos difi culta a vida 
de boa parte da população da ZN. 
A assessoria de comunicação do 
Executivo informou que a deman-
da competia à Secretaria de Infra-
estrutura e pediu para que fosse 
encaminhado um e-mail com as 
questões. A reportagem cumpriu 
o combinado, contudo não obte-
ve resposta até o fechamento des-
ta edição.

A CAIXA ECONÔMICA Federal (CEF) 
deve reparar os vícios de constru-
ção apresentados em imóveis de 
moradores do Residencial Estuá-
rio do Potengi, em Natal, e devol-
ver os valores pagos pelos arren-
datários que optaram por desfazer 
o negócio. O empreendimento faz 
parte do Programa de Arrenda-
mento Residencial (PAR), do go-
verno federal.

O entendimento é da Tercei-
ra Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e confi rmou posição 
das instâncias inferiores em ação 
civil pública ajuizada pelo Minis-
tério Público Federal em razão dos 
vícios construtivos nos imóveis. O 
residencial estava incluído no PAR, 
disciplinado pela Lei 10.188/01, 
que tem como objetivo o atendi-
mento da necessidade de mora-
dia da população de baixa renda. A 
CEF é o agente gestor do Fundo de 
Arrendamento Residencial.

Os autos descrevem que o re-
sidencial foi construído com ma-

teriais de qualidade questioná-
vel, com redes de abastecimento 
de gás e energia elétrica precárias, 
além de fossa séptica mal dimen-
sionada. Menos de um ano depois 
da entrega, os imóveis também 
apresentavam infi ltrações nas la-
jes e escadas, alagamento durante 
chuvas e outros vícios.

O juiz de primeira instância 
reconheceu que a CEF foi negli-
gente na fi scalização da obra – o 
que era sua obrigação na qualida-
de de executora de um programa 
habitacional do governo – e res-
ponsabilizou-a pelos reparos ne-
cessários, além de autorizar o des-
fazimento do negócio por par-
te daqueles que assim optassem, 
com direito à devolução de todo 
o dinheiro pago a título de taxa de 
arrendamento.

O Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região (TRF5) confi rmou a 
sentença por entender que a CEF, 
gestora do fundo e encarregada da 
construção da obra, tinha a res-

ponsabilidade de entregar aos ar-
rendatários “bens imóveis aptos à 
moradia, respondendo por even-
tuais vícios de construção”.

No recurso ao STJ, a CEF ale-
gou que a obrigação de devolver 
o dinheiro aos que optassem por 
desfazer o negócio, mesmo eles 
tendo ocupado os imóveis nesse 
período, confi guraria enriqueci-
mento sem causa, proibido pelos 
artigos 884 e 885 do Código Civil.

O relator do recurso, ministro 
Paulo de Tarso Sanseverino, citou 
precedente (REsp 1.102.539) em 
que o STJ já estabeleceu a distin-
ção da responsabilidade da CEF 
quando atua apenas como agente 
fi nanceiro ou como agente execu-
tor das políticas habitacionais do 
governo – caso dos autos.

Ele rebateu a alegação da CEF 
sobre enriquecimento sem causa. 
Para o magistrado, “inegavelmen-
te” existe causa que enseja a devo-
lução aos arrendatários “dos valo-
res por eles despendidos para resi-

dir em imóvel que apresentou as-
somados problemas”.

INCÚRIA
Segundo Sanseverino, os incô-

modos sofridos pelos moradores e 
aqueles que ainda virão – porque 
as obras de reparo com certeza le-
varão tempo – “são sufi cientes para 
fazer resolvido o contrato e devolvi-
dos os arrendatários que assim op-
tarem ao seu status anterior”.

O relator disse que os morado-
res optaram pelo arrendamento, 
sistema que lhes permitiria ao fi nal 
adquirir os imóveis, mas foi a CEF, 
por sua própria incúria na fi scali-
zação da obra, quem inviabilizou 
essa aquisição futura e, assim, deu 
causa à resolução dos contratos.

O ministro afi rmou ainda que 
as alternativas conferidas aos ad-
quirentes desses imóveis estão 
previstas no artigo 18 do Código 
de Defesa do Consumidor, que “re-
gula os efeitos dos vícios de quali-
dade do produto”.

TRANSTORNOS 
NA MOEMA TINOCO
/ ROTA /  TRÁFEGO DE VEÍCULOS POR UMA DAS PRINCIPAIS AVENIDAS DA 
ZONA NORTE É PREJUDICADO PELOS ALAGAMENTOS; COMUNIDADE PROTESTA 

A PRESIDÊNCIA DO Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte anun-
ciou ontem a decisão de suspen-
der a utilização do Registro Eletrô-
nico de Ponto nas unidades do Po-
der Judiciário do Estado, enquanto 
perdurar a greve dos servidores. 

A medida foi tomada em res-
posta à desobediência do Sindi-
cato dos Servidores do Poder Ju-
diciário (Sisjern), que manteve a 
paralisação mesmo depois que o 
desembargador Glauber Rêgo de-
clarou a ilegalidade da greve, em 
16 de abril, e determinou o re-
torno imediato dos servidores às 
atividades. 

A ilegalidade da greve do 
Sisjern foi declarada nos au-
tos da Ação Cível Originária nº 
2015.003423-4. No entanto, em as-
sembleia realizada no dia 22 de 
abril, o Sindicato decidiu pela sua 
continuidade, em descumprimen-
to à referida decisão.

Segundo os termos da Porta-
ria nº 660/2015-TJ, de 24 de abril, a 
frequência de todos os servidores 
do Poder Judiciário potiguar deve 
ser registrada no formulário “Re-
gistro Semanal de Ponto” (anexo 
ao documento e disponível na In-
tranet) e encaminhada a cada se-
gunda-feira ao Departamento de 

Recursos Humanos pelo sistema 
Hermes, com as informações refe-
rentes à semana anterior.

Entre as disposições da medi-
da, está defi nido que nos gabine-
tes do TJRN, o formulário deve ser 
encaminhado por qualquer asses-
sor, devendo estar acompanhado 
do visto dos desembargadores ou 
magistrados responsáveis. Nas va-
ras, o formulário deve ser visado 
pelo juiz titular, em substituição 
legal ou designado e encaminha-
do pelo servidor por ele designa-
do. Nas unidades administrativas, 
o formulário deve ser visado pelo 
secretário e encaminhado pelo 

servidor por ele designado.
O Departamento de Recursos 

Humanos deverá apurar, consoli-
dar e encaminhar semanalmen-
te ao gabinete da Presidência re-
latório geral indicando o percen-
tual de paralisação e as principais 
ocorrências.

A Portaria nº 660/2015-TJ de-
termina ainda que a Seção de Pa-
gamento de Pessoal do Departa-
mento de Recursos Humanos de-
verá adotar as providências ne-
cessárias a implantar na folha de 
pagamento, em rubrica específi ca, 
o desconto na remuneração dos 
dias de paralisação.

CEF terá de devolver valores 
pagos a moradores do Potengi

/ CASA PRÓPRIA /

Manutenção da greve faz TJRN 
suspender o ponto eletrônico

/ REAÇÃO /

 ▶ Avenida Moema Tinoco, rota para o litoral norte

EDUARDO MAIA / NJ
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Luiz Almir assume 
o comando do 
Partido Verde em 
Natal, com Posse 
no Plenário da 
Câmara Municipal

Fotos
1. Henrique Alves, Luiz Almir, 

Carlos Eduardo, Raniere Barbosa e 
Kelps Lima

2. Aquino Neto com Hudson Pereira e 
Jacó Jacome

3. Júlia Arruda e Garibaldi Filho
4. Luiz Almir com Zenaide Maia e 

Jaime Calado
5. Franklin Capistrano, Paulo Davim, 

Rivaldo Fernandes e Márcio Godeiro
6. Chagas Catarino e Júlio Protásio

O TEATRO RIACHUELO lidera as ope-
rações do grupo Opus no Nordes-
te. Com quatro anos de funciona-
mento, a casa de espetáculos é a 
regional da produtora gaúcha, ser-
vindo como modelo para os outros 
dois espaços do grupo no Nordeste, 
os Teatros “Rio Mar” Recife e For-
taleza, ambos inaugurados no ano 
passado.

De acordo com o presidente 
da empresa, Carlos Konrath, que 
cedeu entrevista ao NOVO JOR-
NAL em Porto Alegre, durante o 
primeiro show da turnê brasileira 
do grupo britânico Stomp, o Tea-
tro Riachuelo foi inspirado no pri-
meiro case de sucesso da Opus, o 
Teatro do Bourbon Country, lo-
calizado no shopping de mesmo 
nome na capital gaúcha.

“O Teatro do Bourbon Coun-
try foi a nossa primeira aposta do 
segmento shopping + teatro, e de-
pois dessa experiência consolida-
da, partimos para Natal. A inten-
ção era continuar com essa carac-
terística de receber diversos tipos 
de evento em um mesmo lugar, 
em função da plateia móvel, que 
pode ser retirada de acordo com 
a necessidade da pauta”, explica 
Carlos, frisando que o Teatro Ria-
chuelo é o único do grupo no Nor-
deste com essa característica.

“Posteriormente o próprio Te-
atro Riachuelo serviu de inspira-
ção para os outros dois teatros que 
operamos no Nordeste: a acústi-
ca dele também é excelente, pelo 
seu isolamento e revestimento, e 
isso foi base para os outros”, com-

plementa, garantindo que por en-
quanto o grupo não pensa em in-
vestir em outra cidade do Nordeste.

“Natal acabou se tornando a 
nossa regional do Nordeste. Está-
vamos muito bem instalados no 
Midway, superando todas as nos-
sas expectativas iniciais, quando ti-
vemos a oportunidade de assumir 
o Rio Mar Recife e o Rio Mar Forta-
leza, então Natal acaba sendo hoje 
a base de operações para montar a 
programação da região”, garante.

Em comparação com os ou-
tros dois teatros, Natal ainda per-
manece na liderança também de 
público já que o Teatro Riachue-
lo possui capacidade para receber 
mais de 1.500 espectadores em seu 
formato de palco italiano, enquan-
to o Rio Mar Recife comporta 696 
espectadores e o Rio Mar Fortale-
za, possui capacidade superior a 
900 pessoas.

A proximidade entre as três 
casas de espetáculos, inevitavel-
mente também barateia os cus-
tos de produção para a empresa, 
como avalia Konrath, citando de 
exemplo o próprio grupo de per-
cussão britânica Stomp, que pela 
primeira vez inclui o Nordeste na 
rota de sua turnê.

“Sem dúvida há um rateio das 
despesas operacionais, como pas-
sagem aérea e transporte de car-
ga. É uma diminuição também 
do investimento das leis de incen-
tivo por espetáculo. A produção 
que iria para uma única cidade vai 
para três, e isso também se refl e-
te no preço dos ingressos”, opina.

“Acredito que esses três equi-
pamentos permitem com que es-
petáculos que difi cilmente passa-

RIBALTA POTIGUAR
/ CULTURA /  PRESIDENTE DO GRUPO OPUS, QUE OPERA O TEATRO RIACHUELO, DIZ QUE NATAL É A PORTA DE ENTRADA 
DA EMPRESA NO NORDESTE E ATÉ SERVIU DE INSPIRAÇÃO PARA OS NOVOS TEATROS DE RECIFE E FORTALEZA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Teatro Riachuelo é considerado a base de operações do grupo Opus no Nordeste, pelo formato, pela capacidade e pela frequência de público

 ▶ Teatro Rio Mar Recife, foi inaugurado há pouco mais de um ano

 ▶ Rio Mar Fortaleza tem capacidade para mais de 900 pessoas

Números

TEATRO RIACHUELO

Em 2014, o Teatro recebeu 
aproximadamente 110 
espetáculos, dos quais 45 
foram peças, “stand up 
comedy” ou musicais. Em 
2015, a casa já recebeu 18 
espetáculos.

TEATRO RIO MAR 
RECIFE

Inaugurado em fevereiro 
de 2014, a casa recebeu 
42 espetáculos ao longo do 
ano passado, e em 2015 já 
coleciona 6 apresentações 
dentro de sua programação.
 

TEATRO RIO MAR 
FORTALEZA

O mais recente teatro do 
grupo no nordeste, inaugurado 
em novembro do ano 
passado, recebeu até então 8 
espetáculos desde o começo 
deste ano.

riam pelo Nordeste, por conta de 
falta de infraestrutura técnica, che-
guem com mais facilidade para o 
público. Os espetáculos do “Disney 
Live!”, que já foram diversas vezes a 
Natal, em diferentes formatos, são 
uma exemplo”, complementa.

Para manter todas as três ca-
sas abastecidas com uma progra-
mação variada e acessível ao pú-
blico, ele conta que um dos fatores 
mais importantes é a aprovação 
de projetos nas leis de incentivo a 
cultura, como a Rouanet ( federal). 

“Acredito que a lei de incen-
tivo seja importante não apenas 
para baratear o preço do ingresso, 
mas também para nos possibili-
tar a dar continuidade aos nossos 
projetos sociais”, avalia, informan-
do que somente em 2014 mais de 
65 mil ingressos em todos os tea-
tros do grupo no país foram desti-
nados a projetos sociais.

Sobre a frequente crítica do ce-
nário artístico local a respeito do di-
fícil acesso à pauta do teatro, ele co-
menta que o diálogo com a cena lo-
cal é um dos principais objetivos do 
grupo. “Não conseguimos enxer-
gar o fato de estar em uma cidade, 
sem apostar na cena cultural des-
sa cidade, temos essa obrigação”, 
afi rma. “Acho que hoje Natal se en-
contra no topo de investimento do 
Nordeste, não tem como você pen-
sar a região sem pensar em Natal e 
no seu poder econômico”, fi naliza.

ACHO QUE NATAL HOJE 
SE ENCONTRA NO TOPO 
DE INVESTIMENTOS DO 
NORDESTE; NÃO TEM 
COMO PENSAR A REGIÃO 
SEM PENSAR EM NATAL 
E NO SEU PODER 
ECONÔMICO”

Carlos Konrath
Presidente do grupo Opus

GIOVANNI SÉRGIO

OPUS PROMOÇÕES / DIVULGAÇÃO

FOTOSITE

FOTOSITE
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Jota Oliveira
NUPCIAL
Com a benção dos seus pais 
Jaime Mariz de Faria Junior, 
Marília Varella Bezerra de 
Faria e Roberto Guerra 
e Igara de Araújo Guerra 
(sempre presente) Natália e 
Marcelo selam o amor em 
cerimônia religiosa logo mais 
18h30 na Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação.
Após a cerimônia, os noivos 
receberão os convidados no 
Olimpo Recepções.

ALTAR
Os noivos serão 
apadrinhados: Raissa Bezerra 
e Luciano Berberick, Jaime 
Mariz Neto e Melissa Paiva, 
Ceres e Francisco Matoso, 
Laercio e Silvana Bezerra, 
Geraldo e Sonia Queiroz, 
Diogo e Bruna Bezerra, 
Monique e Leandro Pinheiro, 
Naiara Costa e Júlio Cesar 
Cunha, Th acyane Flor e Luis 
Eduardo Gadelha, Sophia 
Macedo e Th iago Byron, 
Ana Regina Emerenciano e 
Rafael Abreu, Odilon Garcia e 
Marcia Gabriele (pela noiva)
Renato e Patrícia Guerra, 
Flávio e Kelly Guerra, 
Fabio e Juliana Wanderley, 
Adriano e Cristiane Lopes, 
André e Fernanda Lopes, 
Diogo Almeida e Priscylla 
Cavalcanti, Gustavo e 
Auxiliadora Ribeiro, Ricardo 
Lopes e Ananda Gurgel, 
Mário e Lígia Abreu, Gustavo 
e Flavia Rocha, Wandick e 
Renata Lopes, Fernanda e 
Vítor Abreu (pelo noivo)

TOP
Em Cancún, México, o 
diretor comercial da Miranda 
Computação, empresário 
potiguar Paulo Miranda, 
recebeu um prêmio de 
reconhecimento da Intel. 
O evento, “Intel Solutions 
Summit 2015”, reúne os 
maiores parceiros da marca 
pela América Latina.

VISITA
Uma comitiva de 
empresários e autoridades 
alemães está em Natal 
participando de workshops 
e rodadas de negócios, 
visitaram o Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte com o 
prefeito Carlos Eduardo.  

PASSARELA
Tereza Tinoco participa 
próxima segunda-feira, dia 
27, da Casa Moda, evento 
que reúne os bambambãs da 
moda e segue até quarta-feira, 

Adoro pessoas que 

você pode brincar, 

zoar, fi car rindo 

por horas, e depois 

pode conversar 

sobre coisas sérias 

e não fi ca um clima 

estranho”.

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna Beto Madruga, 
Wellington Paim Filho, 
Marcos Lopes, Iven Bezerra, 
jornalista Flávia Freire, o 
gente boa astral de dez 
Castelo Casado, e Gentil 
Ferreira de Souza.
- Comemora-se também o 
Dia da Contabilidade.

PA
RA
BÉNS

COMEMORANDO
Dentro da programação 
que comemora os 10 
anos do Midway Mall, 
amanhã o shopping recebe 
a Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte para 
apresentação na Praça 
Central. O concerto começa 
às 18h, sob a batuta do 
maestro Linus Lerner e com 
um repertório que vai do 
clássico ao popular.

ENCONTRO
Ainda do Midway Mall, 
nesta 2ª feira, o shopping 
reunirá jornalistas para 
uma coletiva de imprensa. 
Ocasião com a presença dos 
executivos Pedro Siqueira e 
Afrânio Marinelli, no Abade 
Restaurante, às 12h. 

MÚSICA
Natal será palco da festa 
“Beats Of Tomorrow”, que 
acontecerá no dia 1 de 
maio, no Beach Club, com 
transmissão ao vivo da 

domingo, segunda e terça, 
nos horários entre 14h e 17h. 

SAÚDE
Pulse Health & Fitness lança 
hoje a Feirinha Natureba.  O 
espaço oferecerá produtos 
naturais, orgânicos e “fi t” dos 
melhores fornecedores da 
cidade tanto para os alunos 
da academia quanto para os 
que preferem os produtinhos 
naturais.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Tomorrowland. Um ônibus 
balada circulará neste fi m de 
semana promovendo a festa 
em bares da cidade.

UNIÃO 
 O TJRN realizará o 
casamento comunitário 
de 150 casais durante a 39ª 
edição do “Justiça na Praça”. 
O evento acontece neste 
sábado, a partir das 8h, 
na unidade da Faculdade 
Estácio Zona Norte e oferece 
à população serviços nas 
áreas jurídicas, de saúde, 
social e cultural.

MOVIMENTO
Neste domingo acontece 
a 3ª Exposição de Carros 
em Miniatura no Sesc 
Ponta Negra> Cia. Shaman 
Tribal apresenta espetáculo 
inspirado na “Belle Époque” 
no Dançando nas Dunas. 
>Cervejaria Devassa será 
animada pela Som e Balanço 
e Dan Castro, a partir das 
20h.

em São Paulo, onde ainda 
participa do Trailer Première. 

CARÃO
E na linha voyeur que faço 
sempre nas redes sociais 
e mais no Instagram fi co 
observando os post dos 
usuários em especial o bibal 
e as “lulus” que se classifi cam 
de “low profi le”. Meu Deus, 
repito: “ Narciso acha feio o 
que não é insta. 
A coisa é tão forte que 
estão perdendo a noção do 
ridículo. São muitos os closes 
e os bicos com carão, tem 
uma que nem fazem o carão 

o efeito dos preenchimentos 
não deixam. Tem umas que 
incorporam a star pensando 
que são celebs e haja selfs. 
Daí o nosso comentário as 
Isforçadas  com I. Tentam, 
tentam e não decolam.....  
- Ei uma pergunta: Por que 
toda biba pobre adora um 
self, principalmente com o 
pau de selfi e. 

NAVY
O Navio-Veleiro “Cisne 
Branco” da Marinha do Brasil 
atracará no porto de Natal 
hoje, às 9h, e estará aberto à 
visitação pública nos neste 

CEDIDA

CEDIDA

FOTOS: ARQUIVO

 ▶ Momentos de emoção de Elzinha Dutra e a fi lha 

no dia do sim, dias passados na Via Costeira

 ▶ Todo feliz o aniversariante Wellington Paim divide felicidade 

com a amada Marcela e a herdeira Manuela 

 ▶ Marcelo e Natália se despedem da vida de solteiro com nupcial logo mais

 ▶ O gente boa, parceiro de uma vida, Castelo Casado em idade 

nova divide felicidade com a musa Adna e a cria Miguel

 ▶ O novo casal Maria Luisa e Helio Rubens em 

dia de benção e sim, numa romântica cerimonia
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O KAIRAT ALMATY, time do Ca-
zaquistão que conta com vá-
rios atletas potiguares, está na fi -
nal da Copa de Futsal da UEFA, 
um dos torneios mais importan-
tes do mundo na modalidade. Co-
mandada pelo veterano ceará-
-mirinense Ricardo “Cacau” Câ-
mara Sobral, ex-jogador da sele-
ção brasileira, a equipe derrotou 
ontem os russos do Dina Mosco-
vo por 7 a 4, no Ginásio Meo Are-
na, em Lisboa-POR, com direito a 
prorrogação. 

Leo (4), Divanei, o potiguar 
Douglas e Lukaian fi zeram os 
gols do time cazaque, enquan-
to Esquerdinha (2) e Prudnikov 
(2) descontaram para o clube de 
Moscou. No tempo regulamentar, 
o confronto terminou empatado 
em 3 a 3. 

Agora o Kairat Almaty fi ca 
na expectativa pela defi nição do 

seu adversário na grande fi nal da 
UEFA Cup, que sairá do confron-
to entre Sporting-POR e Barcelo-
na-ESP. O objetivo é buscar o bi-
campeonato da competição, já 
que o primeiro título veio na edi-
ção de 2013. 

Bastante experiente, Cacau 
tem um currículo extenso e, como 
atleta, atuou por Bandern, Voto-
rantim-PE, Perdigão-RS, Super G 
Dênia-ESP, Bizontes De Castel-
leon-ESP, Ulbra-RS, Tio Sam-RJ, 
Vasco, Playas de Castelleon-ESP, 
Cartagenna-ESP, Muebles Callo-
to-ESP, Spartak Moscou-RUS, Foz 
do Iguaçu-PR, Fluminense, Atlé-
tico Mineiro, Malwee Jaraguá-SC, 
Confi ança-SE, ABC e Era-Pack, da 
República Tcheca, além do pró-
prio Kairat. Jogou pela seleção en-
tre 1998 e 1999, e há pelo menos 
três temporadas é técnico e ma-
nager do Kairat Almaty.  

O ABC SAGROU-SE campeão da 
Copa Rio Grande do Norte há 
uma semana e, como consequên-
cia, garantiu vaga na grande deci-
são do Estadual, diante do Amé-
rica, e participação nas copas do 
Nordeste e do Brasil de 2016. Até 
aí, nenhuma novidade.

Mas se engana quem pensa 
que não existe mais disputa no 
segundo turno do Campeonato 
Potiguar. A sétima e última roda-
da será realizada hoje, com qua-
tro jogos acontecendo simulta-
neamente, a partir das 16h, e pelo 
menos dois dos oito clubes envol-
vidos prometem se esforçar até o 
fi m.

Globo e Alecrim estão de olho 
na terceira vaga do estado para a 
Copa do Brasil do próximo ano, 
além da classifi cação para a Sé-
rie D do Brasileirão, e precisam 
de bons resultados contra Mais 
Querido e Mecão, respectivamen-
te, para alcançar o objetivo.

O tricolor de Ceará-Mirim é 
quem está mais próximo da clas-
sifi cação. Tem 28 pontos na clas-
sifi cação geral e oito vitórias. 
Com o triunfo por 3 a 0 sobre o 
Palmeira de Goianinha, no do-
mingo passado, a equipe só pre-
cisa de um empate com o ABC na 
Arena Barrettão para garantir as 
conquistas.

Com 25 pontos, mas o mes-
mo número de vitórias do con-
corrente, o Alecrim ainda acredi-
ta que é possível cumprir a mis-
são dada pela diretoria e “esti-
car o calendário” na temporada 

que marca o centenário do clube. 
Ao Alviverde, porém, cabe derro-
tar o América no Estádio Nazare-
não, em Goianinha, e ainda tor-
cer contra a Águia.

O técnico Anthoni Santoro 
contará com o retorno do ata-
cante Felipe Moreira ao time titu-
lar para tentar surpreender o Al-
virrubro nesta última cartada do 
Alecrim na competição.

“Precisamos que o ABC faça 
o seu papel e vença o Globo. Mas 
antes disso, devemos superar o 
América. Só isso nos interessa, 
porque a chance de nos classifi -
carmos é real. Temos a possibi-
lidade de fechar o campeonato 
com chave de ouro. Ainda tere-
mos a volta de dois atletas, o Fe-
lipe Moreira e o Hugo, e existe a 
possibilidade de outros ‘reforços’ 
que podem sair do departamen-
to médico”, declarou.

No Globo, por sua vez, o trei-
nador Pedrinho Albuquerque 
terá vários problemas para mon-
tar a equipe, já que não poderá 
contar com Marcel, expulso con-
tra o Palmeira, nem com Itto Cruz 
e Ramon, suspensos pelo tercei-
ro cartão amarelo. Além disso, o 
meia Renatinho Potiguar foi aco-
metido por uma forte tendinite e 
Nininho está machucado.

“A pedreira é grande, porque o 
ABC não quer fi car atrás do Amé-
rica e deseja levar a decisão para 
casa. Ainda vou ver a ciência que 
farei em campo. Estou com al-
gumas baixas na equipe. Mas a 
gente joga por um empate, e em 

casa. Vamos tentar ajustar o gru-
po, porque queremos muito essa 
classifi cação”, comentou.

Já no América, a vitória por 3 
a 2 sobre o Potiguar de Mossoró, 
na última quarta-feira, em jogo 
atrasado da primeira rodada do 
segundo turno, manteve as es-
peranças de terminar a Copa Rio 
Grande do Norte com a melhor 
campanha na classifi cação ge-
ral do campeonato. Desta forma, 
a equipe ganharia o direito de fa-
zer a partida decisiva da grande 
fi nal contra o ABC na Arena das 
Dunas.

Somados os dois turnos do 
Estadual, o Mecão acumula 34 
pontos ganhos, contra 37 do 
maior rival. E para terminar a 
competição com o melhor apro-
veitamento entre todas as equi-
pes, precisa derrotar o Alecrim 
no clássico de hoje e ainda torcer 

por uma derrota do Mais Querido 
no Barrettão no confronto com o 
Globo.

Do lado abecedista, Josué Tei-
xeira não contará com o volante 
Erivélton, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo, e poupará vários 
atletas visando os jogos decisi-
vos do Estadual. Entre os 11 atle-
tas que irão a campo logo mais, 
apenas o meia-atacante Chicle-
te será mantido da equipe que vi-
nha atuando.

O restante da formação terá 
jogadores que já atuaram como 
titulares na temporada e outros 
que sequer estrearam este ano 
com a camisa do ABC. As mu-
danças, segundo o treinador, têm 
por objetivo preservar os atletas 
que vêm atuando no time princi-
pal, em função das fi nais contra 
o América pelo título de campeão 
Estadual de 2015.

Completando a sétima ro-
dada do returno, quatro equipes 
que não têm mais qualquer pre-
tensão no campeonato também 
entram em campo. Baraúnas e 

Palmeira de Goianinha se enfren-
tam no Estádio Nogueirão, em 
Mossoró, enquanto Santa Cruz e 
Potiguar de Mossoró duelam no 
Estádio Iberezão, em Santa Cruz. 

O BRASILEIRO ADRIANO Mineirinho 
foi o vencedor da terceira eta-
pa do Circuito Mundial de Surf, 
em Margaret River, na Austrália e 
passou a liderar ranking com fol-
ga. Na fi nal, ele venceu o havaia-
no John John Florence pelo placar 
de 17,53 a 16,87, em uma etapa 
marcada por ondas muito boas, 
porém difíceis. Pelo título, Minei-
rinho faturou cem mil dólares. 

Fato histórico para o surfe na-
cional, desde agosto de 2014 o 
ranking mundial de surf é lidera-
do por um brasileiro, quando Ga-
briel Medina assumiu a ponto e 
terminal o ano como o melhor do 
mundo. A primeira etapa de 2015, 
em Snapper Rocks, na Austrá-
lia, foi vencida por Filipe Toledo, 
que permaneceu na liderança até 
a segunda etapa, em Bells Beach. 

A vitória foi muito festeja-
da pelo brasileiro, que para che-
gar à fi nal venceu o onze vezes 
campeão do mundo, Kelly Sla-
ter; o australiano local do pico, 
Taj Burrow e a grande sensação 
do surf no momento, John John 
Florence. 

“Eu acabei de bater o maior 
surfi sta do planeta. Eu estava 
muito motivado após ter feito 
uma grande fi nal em Bells Beach. 
Já que eu não consegui lá, eu acho 
que Deus me deu esse título aqui 
em Margaret. John John é fantás-
tico e ainda bem que eu vou levar 
essa taça para a minha casa” falou 

Mineirinho, ao site globoesporte.
com logo após sair do mar com o 
lugar mais alto do pódio.

Foi o quinto título do brasi-
leiro em etapas do Circuito Mun-
dial - ele havia levantado os ca-
necos em Mundaka (2009), Rio 
de Janeiro (2010), Portugal (2011) 
e Bells Beach (2013). Esta foi se-
gunda fi nal consecutiva de Mi-
neirinho, que perdeu uma de-
cisão extremamente apertada 
para o aussie Mick Fanning, em 
Bells Beach. Antes, na abertura 
da temporada, ele fi cou em ter-
ceiro lugar na Gold Coast, quan-
do o também paulista Filipe To-
ledo, agora o terceiro colocado 
no ranking, venceu a etapa. Atual 
campeão mundial, Gabriel Medi-
na caiu na repescagem em Mar-

garet e ocupa apenas a 16ª colo-
cação na lista da Liga Mundial de 
Surfe.

FINAL
Em uma fi nal cercada de ex-

pectativa, Adriano começou for-
te para a direita, mandando duas 
rasgadas - a primeira com muita 
potência - e comemorando mui-
to depois de fi nalizar com uma 
batida na junção. Os juízes de-
ram 8.93 ao atleta.

John John respondeu com 
dois laybacks e caiu ao tentar 
acertar a junção, fi cando com 
7.00. A partir daí, as séries para-
ram de aparecer no outside e a 
disputa esfriou. Depois de 10 mi-
nutos sem ação, o havaiano pe-
gou outra onda e surfou bem, 

mas novamente foi infeliz na 
junção e teve 7.87. Sem perder 
muito tempo, John John inves-
tiu em outra onda e pela tercei-
ra vez consecutiva falhou na últi-
ma manobra. 

O golpe de Adriano veio em 
grande estilo. O brasileiro ras-
gou forte, mandou outra rasga-
da e desferiu uma batida ousa-
da na junção para descolar 8.60 
e recuperar a liderança. John 
John voltou a cair na fi naliza-
ção, mas fi nalmente teve suces-
so na apresentação posterior e 
não perdoou uma direita limpa. 
O havaiano buscava 9.66 e conse-
guiu 9.00 para diminuir a diferen-
ça, passando a necessitar de 8.53.

Enquanto isso, Adriano de 
Souza administrava a prioridade. 
Sem esperar muito pelas maio-
res séries, John John tentou outra 
vez e até surfou bem, mas a onda 
não proporcionou uma junção e 
ele conseguiu 7.07, nota que não 
entrou em seu somatório.

Faltando três minutos, o ha-
vaiano apostou no aéreo, mas 
não foi feliz na conclusão. Nos 
instantes fi nais, Adriano fi nal-
mente usou a prioridade e foi 
numa direita que ofereceu um 
tubo sem potencial, deixando 
John John sozinho no outside. 
Para a festa da torcida brasileira, 
nenhuma série apareceu e Adria-
no pôde comemorar sua primei-
ra vitória em Margaret River.

NO ALVO, VAGAS EM 
COMPETIÇÕES NACIONAIS 
/ ESTADUAL /  SEGUNDO TURNO DO CAMPEONATO POTIGUAR CHEGA AO FIM HOJE, COM QUATRO JOGOS ÀS 16H. GLOBO E ALECRIM DISPUTAM 
CLASSIFICAÇÃO PARA COPA DO BRASIL E SÉRIE D, ENQUANTO ABC E ALECRIM BRIGAM PELO DIREITO FAZER FINAL EM CASA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Barrettão, em 
Ceará-Mirim
Horário: 16h
Arbitro: Lenilson de Lima

ABC

Gilvan; Jardel, Rafael, Mael e 
Marcílio; Marcel, Neto Coruja e 
Wellington Bruno; Chiclete, Julio 
Cezar e João Paulo.
Técnico: Josué Teixeira.

GLOBO

Messi; Glaubinho, Alex, Jamerson 
e Joel; Alemão, Jozicley, 
Eduardo e Miller; Índio Oliveira e 
Romarinho. 
Técnico: Pedrinho 
Albuquerque.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em 
Goianinha
Horário: 16h
Árbitro: Caio Max Vieira

ALECRIM

Danilo; Diego, Olavio, Geilson 
e Diogenys; Arez, Vitor Hugo, 
Hugo e Marcelo; Felipe Moreira 
e Quirino.
Técnico: Anthoni Santoro.

AMÉRICA

Pantera; Diogo, Edson Rocha, 
Cleber e Arthur Henrique; Tiago 
Dutra, Régis Potiguar, Mateus e 
Júnior Timbó; Gilmar e Adriano 
Pardal 
Técnico: Roberto Fernandes.

7ª RODADA DA COPA RN

Hoje
16h - Globo x ABC (Barrettão) 
16h - Baraúnas x Palmeira de Goianinha (Nogueirão) 
16h - América x Alecrim (Nazarenão) 
16h - Santa Cruz x Potiguar de Mossoró (Iberezão)

 ▶ Globo, precisa empatar para garantir vaga na Copa do Brasil

FÁBIO CORTEZ / NJ

Mineirinho vence e 
assume ponta do ranking

/ MUNDIAL DE SURF /

 ▶ Mineirinho lidera com folga o ranking mundial de surf

 ▶ Kairat derrotou os russos do Dina Moscov por 7 a 4

POTIGUARES CLASSIFICADOS 
PARA DECISÃO DA UEFA CUP

/ FUTSAL /


